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PORTO 20 DE JANEIRO 


Eibliothecas populares 
GRAM:BRETANHA —-SUECIA — NORWEGA 


Quando na imprensa periódica se pagna 
pela realisação de uma ideia, convem não a 
desamparar. » 

E' esteo plano que seguimos nas grandes 
questões de melhoramento soeial'e economico, 
que temos o encargo, de estudar nas'columnas 
do «Commercio». ; 

O ensino elementar, a educação do povo é 
a primeira” das questões organicas dassocie- 
dade. ; 

“Se não educaes'a mocidade, perdei a espe- 
rança no futuro. A A 

As nossas virtudes, os nossos crimes são 
obra dos nossos antepassados. 

“A seu tempo recahirá sobre nós a respon- 
sabilidade dos actos da geração nova. 

Temos demonstrado que a educação não é 
sómente ensinar ós meios de aprender; é mais” 
e muito mais do que isto. o deter 
=" Convem que o povo saiba ler para ler e pá- 
ra apreciar o que se lhe ofereça n'est tentido, 
desenvolvendo as facnldades da'intelligencia 

- edo trabalho, ou tentando à imaginação. 

E' por meio dás bibliothecas populares que! 
sé póde prestar um importante serviço a qual. 
quernação. ar 

Sustentaremos ó/que temos escripto sobre! 
éste momentoso assumpto, invocando em favor 
das nossas ideias o que já é facto incontestado 
em differentes nações. k 

- Ná Inglaterra, onde'os poderes publicos 
permanecem affastádos de tudo quanto possa 
provirda iniciativa individual, as bibliothecas| 
pópulaves formam uma excepção mítito nota- 
vel: e 

“Existe uma lei de 30 de julho de 1855 (1) 


€ para coadjuvar o estabélecimento de bibliothe-T 


cas populares gratuitas nas localidades que te- 
nham pelo menos 5:000 habitantes. 
- Esta lej authorisa os distritos epaírochias 
-a im porem um tributo addicional) bra nas 
itribuições publicas, destinando esse addi- 
cionaimento para áquelle'effeito, e contém as 
disposições regulamentares para organisação 
das bibliothecas. - besides eta = 
“ Uma'sociedade da igreja anglicana (Chur- 
ch of England book-hawking-union), presidi= 
da pelo lord' bispo de Rochester e sustentada 
istocracia e, álto clero, serve de ponto 
'de'60 associações locáes inde- 
pendentes, tendo sido instituída a primeira ha- 
«verá 22 anos. No purdhor 
A sua missão é a venda ambulante por bai- 
xo preço “de bons livros em toda a Ingla- 
Staprao aan ] 


“Os emissários de taes sociedades vão de al- 
deia em aldeia, de casa emcasa, até aos pon- 
tos menos frequentados, oferecer por intimo 


pteço excelentes livros, em que o leitor, mes 
mo quando 6 não pense, seinstrua. 

A par dos livros; tambem, pelo mesmo 
meio, se'distribuem estáinpas e desenhos para 
adorno das casas, representando factós histo- 
ricós ou ontros assinnptos, que inspirem pen- 
samentos patríoticos ou hônrosos. vt 

D'esta fórma produziu à venda dos livros 
dág associações a que nos referimos, no anno 

-de 1860, sessenta contos de réis, que represen- 
tam economias feitas pelas tlasses laboriosas 
para compra de obras, que úperfeiçoaram a sua 
educação. E da 

A sociedade central tem um deposito em 
Londres e publica um períodico trimestral, 
contendo catalogos methodicos dos livros mais | 
uteis e instructivos que se publicam. + 

O bispo de Rochester publicou ha pouco 
um opusculo, mostrando os admiraveis'resul- 

tádca do estabelecimento da sociedade central 


edas filiaes. ; 
Pes a 
for further promoting the establish- 
ment of free public | 7 j 
“ipal towns and for extending if to towns governed 
under Toca! improvement Ato aid ty páriaioa. 

is vd ot MMS RAR. ossos 

asdlnAleas nessa 


(1) AniAct 
j and, muscums in múni- 
cipal to 
O CC ORI ESSA 
RA 
“A arte de governar os homens 


CONTO MORÁL/X POLITICO DEDICADO, ÀS MENINAS QUE 
Topo ASPIRAM AICASAR 


(Traduzido do «Journal des Dúbats 

e(Câneltio! do meggy vo vou! 
CAPITULO Xi 

Em que se vê que se não deve quigar 


“am pessons pelas apparencias o 
que Tonto não era: Tonto 


-iuor In 


“O rei entrou no pavilhão para ahi descan- 
sar um momento; a vista de Rachimbourg 
trouxe-lhe Tonto á lembrança. "' * 

— O pagem morreu? — perguntou elle. 

— Não, senhor; — respondeu Rachim- 
bourg —: desgraçadamente para elle, vive ain- 
da, mas não poderá resistir. Filo transportar 
a dous passos d'aqui, para casa de sua tia, a 
marqueza de Costoro, 4 

— E sobrinho da marqueza ?— 
Niúnca m'o disseram. 

— E” provavel que Vossa Magestade se 
esqirecesse — respondeu tranquillamente o 
criado grave. —: O pobre rapaz tem um feri- 
mento grave no hombroó ; não se tornará mais 
a leyantar, Soria para elle grande felicidade 
ver Vossa Magestade pr morrer. 

—- Pois bem; — disse o rei — conduze-! 
me so pé d'esse moribundo. x 

A" sua chegada foi o rei recebido pela mar- 
queza e introduzido, em um, quarto onde as 
cortinas apenas deixavam penetrar uma fraca 
claridade. Sobre uma cama jazia deitado o 
pagem, pallido e ensanguentado ; teve, com- 
tudo, força para levantar a cabeça e saudar o 
rei. 

— Que é isto? — exclamou Encantador 
— eis aqui o ferimento mais extraordinario 
que tenho visto em minha vida : o pagem não 
tem senão bigode de uim lado. 

— Senhor, — disse a marqueza — foi pro- 
vavelmente o ferro da espada que ao passar 
queimou q bigode do outro lado, Nada ha maia 


disse o 


roi. 


'| adequadas ao 


Sentimos que o quadro traçado a este nos- 
so trabalho nos impeça de extractar alguns 
dos periodos d'essa publicação. 

A bibliotheca popular é, para nós; tanto a 
reunião de muitos livros/em um só local acces- 
sivel a todas-as classes da sociedade, como tam- 
bem os poucos livros que as pessoas d'essas 
classes possam ter no seu domicilio. 

Consideramos, portanto, simultaneamente 
as sociedades que distribuem os bons livros e 
as que os reunem em um:só local para assiin os 
offerecerem á leitura publica. 

Entre muitas associações que existem na 
Gram-Bretanha para directa ou indirectamen- 
te promoverem a leitura de bons livros, citare- 
mos quatro: 

A associação fundada em 1853 a fim de 
promover a instrueção dos adultos nos conda- 
dos de Hampshire e de Wiltshire. 

E”uma“das mais “completas, pelos:meios 
que emprega nó desempenho da sua missão ci- 
vilisadora.. 

* Estábeleco bibliothecas 
aé que já existem. | 4 A 
Promove a venda ambulante de bons li- 
vros. é, d 
Sustenta aulas nocturnas. 

“Concede diplomas às pessoas que frequen- 
tam com aproveitamento assuás escholas. , 

Confere premios aos professores. 

Tres associações, «Pure literature Socie- 
ty», «Religious treac-Society» e: «Christian 
Knowledge Society», distribuem livros ins- 
tructivos, publicam alguns á sua: custa e auxi- 
liam com doações de muitas obras a formação 
dás bibliothecas populares. 

— As bibliothecas regimentaes foram ha pou- 
co tempo estabelecidas nos quarteis em Ingla- 
terra, e os soldados ahi se reunem á noute, 
com vantagem da disciplina e da sua educa- 

ão. : + $ 

$ Na Suetia existem bibliothecas populares 
em cerca de tm terço das parochias. 
- > E'quiasi costume, que vai sendo tradicio- 
nal; que as pessoas nobres ou abastadas façam 
doação durante a vida, ou a deixem feita para 
severificar depois da morte, de cem ou duzen- 
tos volumes á bibliotheca da sua freguezia. 

“As municipalidades tambem' concorrem 
com dinheiro ou livros para augmento de taes 
bibliothecas, e o seu desenvolvimento tem sido 
grande e geral em toda a Suecia. 

A Norywega é dotada, como a Succia, e tal. 
vez ainda em maior quantidade, com as biblio- 
thecas populares. k 


populares e auxilia 


fundos com esta applicação e quasi todos os ha- 
bitantes pagam uma subseripção annual de 
100 réis, concorrendo tambem o governo com 
subvenções, que sahem de um credito espe- 
cial incorporado na despeza pública. 

Uma sociedade que se fundonem Christia- 
nia para auxiliar a propagação dos conheci- 
mentos uteis, conta 4:000 socios e publicaobras 
intento com que se' estabele= 


ceu. puro 


“ “Uiha' d'estas obras, relativa á historia na- 
tural, posta 'ao alcarice dos conhecimentos po- 
pulares, tevo a venda de 50:000 exemplares 
em dezannos: ++ de qd p 

Consta das informações prestadas ao jury 
da recente Exposição de Londres pór M. Ei- 
left Sind, 'cominissario-real da Suecia e No- 
rwega na mesma Exposição, que em Bergen 
alguns operarios e maritimos se cotisarám com 
o fim de edificar uma casa para leitura, onde 
se reunem aos domingos para ler os livros,que 
pouco a pouco podem adquirir. 

Na França, como já mostramos, e ainda 
evidenciaremos mais, na Austria'e na Belgi- 
ca, as bibliothecas populares inflúemna edu- 
cação publica. 6 100 Fray 

E' tempo de Portugal não ser indiferente 
para com um meio tio efficaz de gencralisar a 
instrueção em todo o'reino e por tódas às clas- 
ses dos seus habitantes. é dysa 


o jrer. 
* As municipalidades votam annualmente 


Nova Companhia Utilidade 
ú Publica 


Hoje tem lugar a segunda reunião da as- 
semblea geral da Nova Companhia Utilidade 
Publica para a apresentação e discussão do 
parecer da conmissão do exame de contas 
eleita na sessão de 20 do corrente. 

Damos em seguida o relatorio, que foi li- 
do m'esta ultima sessão, é ámanhã daremos 
conta do que se passar na de hoje. 


Surs. accionistis.— Satisfazendo a um dos pre- 
ceitos do nosso estatuto, vimos hoje dar-vos conta 
da gerencia d'esta empreza, de que hoi 
bem encarregar-nos, durante o anno prosi 

Acham-se por tal fórma simplificados, -c teem 
corrido tão: regulares os negocios d'esta companhia, 
que apresentando-vos, simplesmente o gen balanço 
de anno, por elle poderieis ter perfeito conhecimento 
do estado da empreza; no emtunto, para mais facil 
intelligencia nos menos versados em trabalhos d'esta 
ordem, e como “e.emento para a historia economica 
desta ompreza, julgamos devel-o acompanhar da 
seguinte e mui resumida. exposição, 

. accionistas, a ultima prestação do em- 
prestimo 'dos mil e quinhentos contos feito pela com- 
panhia no governo foi entregue neste em janeiro do 
Ainno -proximo, findo; o modo como à companhia rear 
lisou o capital, para essa. prestação já vos foi de- 
pintado BO Rd ga becor rola porto (paginas 7 e 8); 
deveis porém recordar-yos dé quê não eram então 
muito favoraveis as: circumstancias ou estado da 
praça para taes operações, e que por isso aquella nos, 
trouxe um enesrgo do juro assaz elevado; encargo 
que, posto que em progressão decrescente, pesou 
sobre nós 'quasi eim todo 6 semestre, actitando do 
uma maneira assaz desvantajosa sobre o resultado 
finul da gerencia ou sobre, os Jugros annuaes que 
aliás deveriamos obter. Feliz 
conveniente foi remedindo; gr: 
dições economicas da praça, é no crédito sempre 
crescente da nossa /empreza; a direcção pôde operar 
a inversão d'aquellos capitães para um juro mais 
baixo, e actualmente todos elles se acham a é p.c. 
a praso, ou à 2 1/,p. c. em conta corrente, sendo 
alguns dos credores d'estes fundos representantes 
de pequenas quantias, e “principiando a figurar na 
classe de contas correntes as ; economias do criado 
de servir, do artista, do empregado publico, ete, o 
que faz que n'esta parte a companhia fanccione como 
uma caixa economica, prestando assim mais um ser- 
viço no publico. 
= Por esta fórma. pois, e com este mudico encar- 
go tem hoje a comprnhia as sommas que precisou 
levantar para substituir a importancia das suas 
acções, que resolvestes não emitir, é conservar em 
reserva % 4 
Seria mesmo facil hoje levantar muito maiores 
somas, sem comprometer o credito da companhia, 
e attendendo às devidas prestripções de prudencia 
e mais precauções necessarias, se ó nosso estatuto 
facultasse essas operações em semelhante escalla, e 
não houvesse limitado o emprego d'esses fundos com 
restricções, que direcção julga deyer respeitar, e 
com responsabilidade em que ella: não quer incor- 


Doug distinctos cavalheiros d'esta provincia, le- 
vadosdo zelo patriotico que os distingue, haviam to- 
mado no governo reza da construeção das estra-. 
das de Braga a Guimarães e de Guimarães a Fafe, e. 
tencionando dar à semelhantes trabalhos um rapido e 
extenso desenvolvimento, vieram pedir a esta compa- 
nhia o adiantamento dos fundos para isso necessarios. 
Era esta uma operação toda da indole da nossa em- 
preza e dentro dos limites do seu ustatuto, era final- 
mente uíri serviço mis que a companhia podia pres- 
tar n esto paz: não houve pois quem hesitasse, e em 
assemblea geralde 28 de fevereiro proximo prssado 
vos foram presentes ns condições de semelhante con- 
tracto, que vós approvastes por unanimidade; uma 
«elas preserevia, que os pagamentos que os referi- 
dos emprezarios tivessem a haver do goveino passas- 
sem directamente das repartições publicas;part.o co-| 
fre d'esta companhia, a fim, de gerem encontrados nos 
adiantamentos por elln-effectuados , substituindo as- 
sim pára este e outros efeitos a companhia nos refe 
ridos emprezarios perante o governo. 'Dudo fazia sup: 
porque este contracto deveria ser agradavel ao go- 
verno, e que por consequencia aquella. condição não 
tardnria a ser por elle approvada :'o que é certo po- 
xêmé que, apesax das diligencias dos emprezarios, ain- 
da semolhanteapprovação não teve lugar. 

A ditecção da companhia, apesar d'esta falta, 
tendo em attenção a respeitabilidude dos ditos enva- 
lbeiros emprezários, é à sua provada probidade e gn- 
rantias, resolveu" dar cumpriinento no contriteto, to- 
mando sobre si a responsabilidade resultante d'aquel- 
la falta, e espera cheia de confiança que vós, snrs. 
accionistas, approvareis este seu procedimento; 
Circumstancias alheias aos ditos emprezarios, 
tnios como à demora nas expropriações (que não esta- 
vam a cargo dos mesmos) e outras que não vet! par 
aqui o referir,obstaram aque ns obras das referidas! 
estradas tomassem todo o desenvolvimento, que aliás 
era para desejar , e por isso ns operações d'este em- 
prestimo não têm tambem ndfsgião a extensão que a 
principio se suppoz. Devemos porém declarar que -os 
odiei : 


| venhn offuscar os borisontes econoinicoPoliti 


referidos cavalheiros emprezarios por seu procedi- 
mento para comnosco teom sempre e plenamente con- 
firmado o «redito e confiança que n'elles depositamos. 

O estado da'companhia com relnção a 31 de de - 
zembro proximo findo consta do balanço júnto. O 
movimento das operações em todo o amo findo foi as- 
saz consideravel, e muito importante em seus resulta- 
dos, se attendermos ao pequeno circulo em que elle 
gira, ou aos limitados meios que o estatuto lho des- 
tina. 

O movimento da caixa por entrada e snhida su- 
biu a 2 652:6255800 réis. As transacções com os Bau- 
cos montaram a 1.057:8133603. i 

Destontaram-se letras € obrigações no valor 
de 210:9055693 réis. As sommas mutuadhs aos em-, 
das estradas de Braga: a Guimarães e de 
uimarães a Fafe foi de 32:14875987 réis, recebun- 
a esta-somma 24:1285065. Às 
ações n praso passadas pela di 
recção foi de 1 828011 réis; e 03 yaloresxecebi- 
dos em conta corrente 272:6735880. O lucro liquido 
annual, deduzido o dividendo dos snrs. ne s 
e a percentagem da direcção, foi de 4:6545254, que 
com o-sáldo de 2:5475497, resto do terço de 1 p. e 
pago pelo governo d companhia depois de satisfeitas! 
as despezas de administração (2:2855379 réis), prefuz 
| de 7:201 8751, que addicionada ao fun- 
serva e nduinistração, procedente do anno 
de 186%, eleva” este em 31 de dezembro de 1862 a réis 
10:9485570: Principiando porém para a nossa empre- 
za o,anno de 1863 debaixo de melhores auspicios, do 
que o de 1862, uma vez que alguma tempestade não 

8, tudo 
nos faz suppor quo à gerentia do presente anho tios 
tenga resultados muito mais vantajosos do que os an- 
teriores, e que portanto dentro do mui poucos) aunos 
o nosso fundo de reserya e istração se ache ha- 
bilitado a prover por sua renda ús despezas de admi- 
nisttação ; podendo:desde então o' teto dé gerencia 
pago pelo governo e os lucros annuaes reverter im-) 
inediatâmente a, favor dosjsnrs. Secionistas, prefazen- 
do um dividendo annual de 7 p. e, ot mais, além do, 
bouus representado pelo mesino fundo de reserva 'e 
adihinistração. sim pr a ai tos 

São poricorto estesresultados, as. garantias con- 
sigondas em nosso estatuto, a pontualidade com que 
a companhia, se tem sempre desempenhado de todos 
os seus compromissos e obrigações, e a lénldade e 
franqueza na marcha-dos negocios, que têm elevado e 
fismado o credito drcompanhia ; esse: pnra alguns é 
ainda motivo de raparo pará a compra, (de seções a 
csreunstancia de ser a acção sujeita. À, amortisação 
quando a sorte lh'n designar, nesses pediremos que 
attendam à tjue pela organisação attual da compa- 
nhia“as amortisações não. podem principim senão 
d'aqui a cinco annos, e que durânto este. praso de 
tempo nada mais facil do que efectuar, sem emissão 
de novas acções, um novo emprestimo ou outra opera- 
ção apropriada, invertêndo para pagamento d'esta 
as amortisações pagas pelo governo por 'conta do 
vo emprestimo. Por esta: ot outra fórma au- 
ida pelo estatuto é sempre possivel e inteira- 
mente dependente da vontade dos snrs. accionistas, 
manifestada legalmente em assemblea-geral, o de- 
morare protrahir pelo tempo que quizerem a amortis! 
sução das suas neções, . 

Tetminaremos cumprindo um dever assaz peno- 
so para nós fodos, que é à commemoração da morte 
do nosso accionista e director d'esta companhiá o 
exe snr. Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, um 
dos seus; instaladores, e que muito se hávia empe- 
nhado pela sua prosperidade. . Para pichencher esta 
vacatura em conformidade do nosso estatuto, segun- 
do o entendeu a direcção e o conselho fiseal, foi cha- 
mado;o substituto;mais votado o snt. Justino Ferreira 
Pinto Basto. Rs ' 

Eis, snrs, accionistas, em resumido quadro a-his- 
toria dn nossa gerencia durante o anno proximo fin- 
do, e o estado da nossa êmpreza. Possam os nossos 
actos merecer a vossa approvação como já mereceram) 
a do illustre «conselho fiscal, c esta direcção, agínde- 
cida tanto. para comvosco como para com os illustra- 
dos membros do conselho fiscal, julgará satisfeitos 
seus mais caros desej 

*“ Porto/14 de janeiro de 1863. 13 À 


' Os directores, : 
Antonio, Ferreira de Macedo Pinto 
José Carlos Lopes a 
Justino Fe 


ira Pinto Basto. 


Balanço da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, em 31 de dezembro 
de 1862 


DEVE. 


Acçõés não emittidas — Pelas acções y 
em ser, liquidns, das amortisações à 
221:2508000 


effectundas. 
:421:2503000 


Governo c/de 


8.000:000,5000 
po 2215120 


semestre findo.......crcrere oo 8699984 
Emprezarios da estrada de Guimarãos 
! ] Le 4 Eu ] 


8:7395688 


a Fafe — Pelo saldo que ficam de- 
vendo;o; sulsv sbre able palic ab Soo 
Empreznrios da estrada de Braga a 
Guimaries--Pelo saldo que ficam 


devendo . . 4625234 
Banco Mercantil — Por saldo s/ Con- 
t: 19:6035275 


Obrigações are 

e lettras descontadas .. . 40:6423493 
Caixa— Pelo saldo em caixa ! 703490 
Ganhos e perdas e/p. — Pelos juros 

adiantados e capitaesirecobidos a 

premio... 


14445047 


00 v+ 4:749:8455801 


HAVER 
“ Capital E 
00:0003000 


Por acções emittidas 
» « não emittidas :2503000 1.421:2505000 
Antiga Companhia Utilidade Publica 
«em liquidação — Por saldo de -s/ 


6585159 


ao 
«+. 3.000:0003000 
Acções antigas por amortisar — Pela 
amortisação e juros de diversas 
aeções da antiga Companhia Útili- 
dade Publica id 
Direcção c/ de. participação— Por 
e. de lucros liquidos que lhe são 
abonados em conformidade do esta- 


1:4845110 


tuto e resolução da, assemblen ge- 


ih 9 . 155Ía418 
Fundo de ção — , 
Pelos Incros liquidos de 1861 e 1862 10:9485570 
Obrigações a praso — Pelas obtiga- 
ções a diversos prasos e juro de dir s 
nheiro tomado de emprestimo... 2280715119 
Dividendo do 2.º semestre — Pelo ju 
To vencido. rh 386834125 
Dividendos a pagar «Juxos apa-, 
gar de semestres passados ....... — 1:306519 


Credores em e/e. — Por, 
deposito. juros, .., 


dinheiro em 


45:8998103 


b aum ! 
— eme : 
Codigo penal é disciplina nm 
vinha mercante portugueza 
(Conclusão do n.º 28) 
CAPITULO VIL ú 
Dafórma do processo 
secção r ã 

Em relação ás contravenções de: disciplina 
Axt; 73.2: 0 capitão terá n bordo um livro espe- 

cin], chamado livro de castigos, é dividido em duas 
columnas, rubricado. pelo capitão: do portó em que o 
mavio tiverarmado : m'uma d'ellns será mencionada 
por elle om pelo oficial de quarto toda-a contraven= 
são de disciplina commettida a bordo do seu navio, 
designando. especificadamente as suas circumstan= 
cias, o dia em que verificou e o nome-de quem x com- 
metteu; e n'outrá columna, n authoridado, que tiver 
estatuido sobre caso, nos termos dos artigos 53.º e 

seguintes, escreverá a sun decisio. 

“O capitão notará n'esso livro, e polo mesmo mo- 


y 


|| do, todas as penas disciplinares que tiver imposto du- 


rante a viagem. 

Art, 74.º O livro de castigos, finda a vingem, 
ou quando o navio desarmar, será entregue no.capi- 
tão de porto, e ficará depositado no archivo da capi- 
tania até que seja novamente reclamado, salvo se es- 
tiver em branco. 

Art, 75.º 0 capitão do-porto, vendo que algum 
“dos maritimos tem nota nºesse livro, mandará imme- 
diatamente uma cópia em cuja matricula estiver ins- 
eripto, a fim de se lhe pôrem as competentes notas, 

Axt. 76.º Na cedula ou bilhete da matricula do 
maxitimo fará a authoridade maritima, em presença 
destas notas, a declaração summaria do que a seu 
respeito constar do ultimo navio em que tiver ser- 
vido, a fim de quam o quizer ajustar para outro 
qualquer navio possa a seu respeito haver as pre- 
cisus informações: 
+. $unico Indopendentemente d'estas: declura- 
ções “da authoridada maritima ficam os enpitãos dos 
| respectivos navios-authorisados a lançar nas cedulas 
'dos seus marinheiros as qualificações de optimo, bom, 

sofrivel ou mau e referencia no livro dos casti- 
gos, quando elles Thes peçam qualquer attestado de 
seu procedimento. 


“"ASBOÇÃO TE 
Em materia de delictos maritimos. 
Art. 77.º Sendo commettido a bordo. algum de- 
licto, o segundo ou official de quarto darão a parte no 
capitão ; sendo conmettido fóra de bordo, será dada 


pitão, ou chegando no sewconhecimento, sem ser por 

imeio d'essus partes, elle mesmo lançari à noticia no 
livro de enstigos. ê ' 

“Em todo o cnso | serão sempre especificadas todas 

tt mt alo 4 ( 

aire ear ti e 


pelo segundo ; sendo conmettido em presença do on: | 


as circumstancias do delicto nos: térmos do arti- 
go 13º E 

78º Em seguida procederito capitão a uma 
o summaria sobre o facto, ouvindo testemu- 
uhas contra ea favor do indiendo e Ivrando ou fa- 
«endo lavrar d'isso auto pelo segundo ou pelo oficial 
de quarto, que nºeste caso servirá de escrivão; o auto 
será assignado por estes e pelas testemunhas, sabeu- 
do escrever, € não o sabendo,  d'isso mesmo se fará 
menção. 

S unico. O capitão deve logo declarag; no livro 
dos castigos, que precedeu esta instrucção. 

Art. 79.º Passando-se o facto em porto do reino 
ou das colonias, o capitão apresentará n sua parte, « 
com as peças do processo, ao enpitão do ponto nos 
tres dias que seguirem no conhecimento do delicto. 

Passando-se no estrangeiro, apresental-a-ha no 
mesmo praso ao cominandante de navio do Estsdo 
que alli estiver, ena sta falta no consul. a 

Pussando-se no mar ou em loenl estrangeiro, em 
que não haja navio do Estado, nem consul, apresgn= 
tal-a-ha no primeiro porto a qne chegar, Ao capitão 
do porto, ao commandante do navio do Estado om 
ta consul, conform houver luga; nos termosindica- 
dos, 

&$ unico: Sendo os delictos communs enjo conhe= 
cimento pertence aos tribunaes ordinarios, a anthori- 
dade que .receben a parte e as peças do processo ro- 
aretterá tudo ao ministerio publico para proceder eri- 
minalmente. 

Art, 80º Sendo o delinquente o proprjo capitão, 

o processo terá lugar on por queixa dos oflicines e 
gente da equipagemiou dos passageiros ou de officio. 
No primeiro caso a queixa será dada, nos prasos mar. . 
endos no artigo antecedente, no capitão do porto, com. 
mandante de navio de Estado ou consul, conforme as 
cireumstancias previstas n'esse artigo. 

Art. 81º À authoridade que receber à parte 
com ns peças do processo, nomeará o tribunal mari- 
timo que deve conhecer do delicto, designará o xela- 
tor encarregado de proceder ás necessarias informa” 

à o tribunal logo que o processo esti- 


2 As sessões dos tribunaes maritimos 
A sun, policia pertence no, presidente, , 


Em terra o tribunal reune-se ia intendencia de 


marinha ou enpitania do porto, sendo no reino, ou na. 


châncellaria do consulado, sendo no estrangeii 
-. A bordo reune-se no local destinado ás sessões 
do conselhó de guerra. do 

$ unico. Um exemplar d'este codigo estará sem- 

pre sobre a meza durante as sessões. 
Art, 83º Abesta a sessão o presidente de pé o 
descoberto dirá em voz- alta: «Juramos perante 
Deus excreer ns nossas funeções, segundo a nossa 
consciencia e conforme a lei». Cada un dos vogues 
igualmente de pé e descoberto respond&á : «Assim o 
juros. e E 
“Na acta deverá fazer-se menção expresen d'esta 
formalidade, sob pena de nullidade. 

Art. 84º O idente mandará ler pelo rela- 
tor 4 parte é ns diferentes peças do processo, tan- 
to contra como a favor do aceusado, 

Este seri introduzido perante o tribunal, livro 
e acompanhado de um defensor á sua, escolha. 

S$ muico - Sendo menor, o secusado ser-lhe-ha 
nomeado curador, sob pena de ngjlidade, 

Ao defensor e curador serabmpre communi- 
endas em tempo-util as peças do processo. É 

Art. 89.º Verificada a identidade do aecusado, 
o presidente lho, à conhecimento do delictos de 
que for necusado, advertindo-o, e no seu defensor 
ou curador, de que lhes é permitido dizer tudo o 
que julgarem à bem da defeza, sem ultrapassar os 
Jimites da decencia e esp 
devido á nuthoridade. > 

Art; 86º O presidente é investido de poder dis- 
ericionario para a direcção da discussão e descobri- | 
mento da verdade. q 

Art. 87,º O accusado póde fazer chamar peran- 
te o tribunal todas as pessoas que desejar fazer ou- 
vir como: testemunhas eim sua defeza, uma vez que 
bas apresente ou faça apresentar no dia do julga- 
mento. 4 

— Art, 88º O presidente interroga o necusado e 
inquire as testemunhas. Os membros do tribunal 
podem fazer úquelle e a estas, com permissão do pre- 
sidente, as perguntas que julgarem necessarias para 
seu esclarecimento, 

ico. Não podem ser testemunhas os ascen- 
ndentes, irmãos ou afins no mesmo 
grau ou conjuge do acensado. 

- Art, 89.º O necusado apresentará a sua defeza, 
por si ou pelo defensor ou curfidor, co presidente, 
depois de lhe pergantar se nnda“mais tem a dizer 
em sun defeza, fará um relatorio claro e resumido 
dos factos, sem todavia expor a sun opinião pessonl 
sobresn culpabilidade ou innocencia do réu; & findo 
o relatorio fechará a discussão e furá retirar o réu 
e o auditorio para que o tribunal delibere inmedia- 


| tamente. 


Art. 900 Os vógaes votam ha ordem inversa 
das clnssifenções mencionadas os artigos 64º o 
seguintes, sendo o presidente o ultimo. 

Art. 91º A votação é por maiorin tanto sobre 
n culpabilidado como sobre «t aplicação de pena. 

Õ relator lavrará em seguida a sentença, quo 
sort motivada e por todos assignadr depois de lida. 

$ unico, Na sentença deve, além do nome do 


e e e e eee 


CE e em 
caprichoso do que as feridas de armas brancas. 
Ninguem ha que o não saiba. 

— Que prodigio! — disse o principe — 
de um lado é Tonto, o meu pagem, esse mau 
rapaz ; do outro é... não, não mê engano, | 
és tu, meu anjo bom e meu salvador, és tu, 
minha pobre Pazza ! + 

“E o rei pôz-se de joelhos e pegou em uma 
das mãos que Pazza lhe abandonava. 

— Senhor, — disse ella — os meus dias 
estão contados, mas antes de mórrer... 

— Não, não, Pazza, tu não morrerás! — 


|exelimou e rei debulhado em lagrimas. 


— Antes de morrer, — acrescentou ella, 
baixando os olhos — quereria que Vossa Ma- 
gestade me perdoasse os dous bofetões que 
esta manhã, por um zelo indiscreto. .. 

— Basta, não continues ; — disse o rei — 
teng'o meu perdão ! Em todo o caso, um thro- 
noe à honra valem bem... o que recebi. 

Ah! — disse Pazza — ainda não é tudo. 

“ — Como! — perguntou o rei -— Então ha 
mais alguma cousa ? DFD. 

— Senhor, — exclamou a marqueza —- 
que lhe fizestes ? Vede a minha querida so- 
brinha que fallece! 
| — Volta a ti, Pazza! — exclamou o rei. 
— Falla e fica na certeza de que te perdôo 
desde já tudo quanto fizeste. Ah! não és tu 
que careces de perdão. a eco 

" — Senhor, o doutor, o pequeno doutor, 
que teve a confiança de dar a Vossa Magesta- 


Ide, 


— Fostes vós que o iandastes ? — disse o 
rei, carregando a sobrancelha. 

— "Não, sénhor, era eu mesmo. Ah! 
que não teria ew' feito para salvar o meu! 
rei? Fui eu que, sempre para tirar Vossa 
Magestade das ciladas de um traidor, tomei 
a confiança-de applicar: a 

“ — Basta , não prosigas — disse Encan- 
tador. — Eu te perdôo, ainda quo a lição 
foi um pouco dura. 

— Ai de mim! ainda não é tudo — dis- 
se Pazza. 1 

-— Ainda mais ? — disse ovrei, levan- 
tando-se. " À 


— Ab! minha tia ,-sintorme' mal| — 
disso a pobre Pazza. Contudo , 'á força do 


CESAR 


cuidados, voltou à vida ,'é dirigindo um 
olhaiterno pára o rei; que estava todo 
'commovido , disse ella : s 
Senhor, a bohemin do baile de mas- 
caras, que teve o atrevimento dê... 

— Eras tu, Pazza? — disse Encanta- 
dor — Oh! em quanto a esses, eu tos per- 
dôo; meéreci-os bem. Duvidar de ti, que és 
a sinceridade em pessoa ! Mas agora é que 
eu reparo! — exclamou o rei — lembras-te 
d'aquelle “juramento tem erário que me fizes- 
te na noute do nosso casámento? Como és 
ruim! Cumpriste a tua promessa ; pertence - 
me agora cumpri a minha; Pazza, trata 
de sarar depressa para voltares a esse pa- 
Jacio, d'onde comtigo sahiu a felicidade. 

— Tenho um ultimo favor a pedir a Vos- 
sa Magestade — disse Pazza. — Rachimbourg 
foi esta manhã testemunhá de uma scena 
que me faz córar de vergonha e que todo o 
mundo deve ignorar. Recommendo á vossa 
bondade este fiel criado. é 

— Rachimbourg., — disse o rei — toma 
esta bolsa e guarda-nos segredo do que 
se passou; a tua cabeça responde por isso, 

Rachimboui-g poz um joelho em terra jun- 
to do leito da rainha, e, beijando -a mão 
de sua soberana, disse baixinho : 

— Magestade , é o, quarto segredo, co 
quarto... — Depois, levantando-se, gritou 
em alta voz: -— Deus abençoe a mão que me 
presenteia. à 
* Alguns momentos depois d'esta scena 
tocante, Pazza tinha adormecido. O rei, sem- 
pre inquieto, conversava com: a marqueza. 

— Minha tia, — dizia elle — julgaes vós 
que ella sarará ? A 
“.— Pois quem póde duvidar? — respondeu 
a velha dama — O prazer faz voltar das por- 
tas do tumulo a mulher mais doente, Que é, 

ois, 4, felicidade ? Beijai a rainha, meuso: 


dos os medicos. 

O rei cabaixou-se para a rainha adorme- 
cida e deu-lhe um beijo-na testa, Um sor= 
riso angelico, um, sonho feliz talvez, illa- 
minouw este pallido “rosto; “E o rei pôz-se a 


ichorar como uma Greança, voga 


rinho ; isso fav-lhe-ha mais bem do: que to- 


am 


CAPITULO, XI E ULTIMO! 
4 Angu A » 
Em que se prova que a mulhér deve 
óbediência a seu marido, 
k j i 


teem sempre razão... depois dós sessenta 
annos). Quinze dias de felicidade pozeram 
Pazza a pé e permittiram-lhe que fizesse com 
o rei seu esposo una entrada triumphal! A 
sua palidez e o seu braço ao peito faziam-lhe 


cantador não tinha olhos senão para a rainha 
eo povo fazia como o rei. 

Para chegar ao palacio foi preciso mais 
de uma! hora. A corporação - municipal da 
capital das Tristes Hervas não tinha levan- 
tado menos de tres arcos de triumpho, for- 
talezas ameaçadoras, cada uma d'ellas de- 
fendida por trinta e seis deputações etrin- 
ta'e seis discursos: O primeiro arco, todo de 
grade:, guarnecido de flores 'e verdura, ti- 
nha a“ seguinte inseripção : 


AO MAIS TERNO E AO MAIS FIEL DOS ESPOSOS 
. es 

Estava confiado 4 guarda de cinco! ou 
seis mil donzellas, vestidas de branco e fitas 
côr de rosa: Bra (assim' “arrulavam estas! 
innocentes pombas) , era a primavera do an” 
no, a esperança do futuro que vinha sau- 
dar a glória e a belleza. 

O segundo monuniento; mais pesada- 
mente construido, de madeiramentos cobertos 
de-tapegarias,: tinharo!- cimo a justiça; en- 


do a “balança: de travez. Por-baixo estava 

eseripto': RO ' ' bi cês 
AO PAI DO POVO) ) 

AO: MELHOR: E AO MAIS“BABIO DOS PRINCIPES 


Sacerdotes, administradores, magistrados 
com «vestuarios de todos as cores represen= 


de; pelo menos foi o que disseram ao rei 


estas veneraveise' discretas pessoas, que 
nunca se enganam. 
Seguia'se por fim um arco jmmenso, ver- 


A marquezá: tinha-razão (as! mulheres) 


realçar ainda mais. à graça e a bolleza: En-|, 


dadeiro trophéu militar, construido con pe- 

ças, e tendo por divisa? Mis 
AO MAIS INTRÉPIDO E MAIS: VALEROSO DOS 
REIS na 


Era ahi que o exercito esperava o seu gene- 
rale que a rainha foi saudada pela voz mages- 
tosa de cem peças, e de duzentos tambores. 
Toda a eloquencia humana enfraquece ao pó 
desta e deixa-lhe sempre a ultima palavra. 
Poupo-vos à descripção do juntar, que pa- 
recia interminavel, e dos outros sessenta dis- 
cursos que so tiraram da «Gazeta da Corte», 
onde já tinham servido*duas ou tres vezes, e 
que ahi se pozcram em deposito para uso das 
gerações futuras; não ha nada mais monotono 
do que a felicidade, e é necessario ser indul- 
gente para com aquelles que a cantam official- 
mente. Em casos identicos o mais habil é o 
que diz menos. 

Finalmente concluin;se este dia intermina- 
vel, enqueo rei tinha prodigalisado os seus 


tortando “os olhos «debaixo da venda,'o ten=|| 


tavam ahi avreligião, 'a sabedoria ea virtu=: 


mais amaveis sorgisos a pessoas que do funde 
d'alma elle dava ao diabo. A” meja noute En- 
cantador conduziu a rainha, já .não à torre, 
mas ao quarto nupcial, Ahi uma surpreza 
aguardava Pazza. No fundo do quarto havia 
um transparente iluminado e n'este transpa- 
rente liam-se versos tão maus, que só um rei 
podia ser o author d'elles. Damos: aqui estes 
versos, que à «Ctazeta Officihlv não publicou, 
mas que nos foram conservados por um d'es- 


loucuras passadas. Sião os trapeiros da his- 
toria: y 
Preguiçosos' insolentes, a O 
Que vos tornites em poltrões, 
"Penido eantella contvosco, 
Sentido nos bofe ! 


8! 


“Almas servia, lisongeivas, 
Que oecultnes as nnbições 
| Na mascara do fingimento; 
“Sentido nos bofetões! 


Vós sybillinos doutores, 

Vendedores de palavrões, 

Que assim da crença zombacs; 
Sentido nos bofetões! | é 


E vós ingratos maridos, 
Inconatantes corações, 


ses indiscretos que, nada, deixam, perder, das || 


Quo desdenhaes das consortes 
saio + As fieis aspirações, 

'ellns tiverem juizo, 

Sentido nos bofetões! 


| Senhor, — disse Pazza — que significa 
este enigma? X 

— Significa que faço justiça a mim mes- 
mo — respondeu o rei. — Não sou nada senão 
por tí, minha querida Pazza; tudo o que sou, 
tudo o que penso a tio devo. Quando ahi não 
estás, não sou mais do que um corpo sem 
alma. 

— Senhor, — disse Parza — Vossa Ma- 
gestade ha-de permittir-me que o desininta. 

— Meu Deus, — replicon o rei — eu não 
affecto uma falsa modestia; bem sei que sou a 
mais forte cabeça do meu conselho , os meus 
proprios ministros são forçados a reconhecel-o; 
são sempre do meu voto; mas, apesar de tudo 
isto, ha mais sabedoria no teu dedo minimo do 
que em toda a minha real cabeça. Assim está 
tomado o meu partido. Admitto que a minha 
corte, que o meu povo célebre a minha sabedo- 
ria, aminha bondade e até a minha bravura ; 
acceito esta homenagem. Tu só tens o direito 
de te rives d'ella,e não me trahirás. Mas, desde 
hoje, entrego-te o meu poder. Q rei, minha 
querida Pazza, não será senão » primeiro de 
teús'subditos, o ministro fiel de tuas vontades. 
"Pu comporás a peça e eu represental-a-hei; os 
bravos serão para mim, segundo o costume,e 
eu tos retribuirei á fôra de amor. 

— Meu amigo, — disse Pazza — não fal. 
leis assim. g É 

— Bem sei o que digo; — replicou o rei 
(com vivacidade — quero que tu mandes, en- 
tendo que nada se deve fazer que não seja por 
tua ordem; sou o senhor, sou.o xei; mesim o 
quero, assim o ordeno. : 

— Senhor, — disse Pazza -* sou vossa 
'mulher .e vossa serva; o meu dever é obede- 
cer-vos. Y 

Depois 'd'isto, reza a chronica, elles vive- 
ram muito tempo, felizes e contentes; ama- 
ram-se com extremo é tiveram muitos filhos. 
Dos melhores contos e de todas as boas histo- 
rias é a moralo verdadeiro fim. 


EpoyvaRD LABOULAYE, 


. 


estiver matriculado. - ; 
Art, 92º Pavecendo ao tribunal que o fa 
embora apresentado como delicto , entra na 

goria das contravenções de disciplina, applie: 


imente umg das penhs designadas no artigo 102% 
se declarar incompetente para o julg 


à Ci 
$ unico. Se o facto porém constituir um crime 
ou delicto commum , declarar-se-ha incompetente , 
observando-se n'esse eago o disposto no capitulo se- 
guinto. ESSA a 

Art. 93,º O presidente remetterá uma cópia da 
sentença no ministro da marinha o outra ao minis-. 
terio publico para a fazer executar. 

Art. 94.º Sendo a sentença proferida em Portu- 
gal e envolvendo dilemnação a prisão, o condem- 
nado serálogo pelo presidente do tribrnal posto á 
disposição do ministerio publico da comarew com! 
uma có) ça para à fuzer executar. 

Sendo prof fóra de Portugal será sempre 
executada na metrapole, se à prisão exceder a tres 
mezes; e neste caso será o condemnado: para ella 
“enviado, o mais breve possivel, .com uma cópia da 
, 4 sua chegada 8 um porto por- 
publico pela authoridade ma- 
ritimn local, Se a prisão não exceder a tres mezes, 
poderá ser cumprida à pena no reino, nas colonias, 
ou em paiz estrangeiro, conforme o local aonde 6 
réu tiver sido julgado. 

ico O condemnndo enviado para comprir a 
serà considerado a bordo como passa- 
deventlo as disposições a tomar a seu 
respeito Mitra vigilancia sulhiciente para pre- 
venir a sua evasão, e não lhe poderão ser lançados 
ferros a não ser no caso do artigo 11º $ unico, 

Art, 95.2 As penas impostas fóra do reino aos! 
capitães de navios não serão por elles cumpridas  se- 
não ma sua volta à metropole. 

Art. 96.º A cobrança das multas impostas em: 
virtude deste codigo fica, nos. termos-de direito, a 
enrgo do ministerio publico do lugar em, que ,desar- 
mir o návio, a cujo bordo estiver embarcado o con- 
demuado d'aquelle em que este tiver insripto da 
matricula maritima, ou d'aquelle em que elle tiver 
desembareado durante a vingem. » 

$ unico. Se o desembarque se tiver efectuado 
em: paiz estrangeiro deverá o consul promover essa 
cobránça. Ulist 

Art. 97º Das sentenças dos, tribunnes mariti- 
mos não ha recurso algum... 

Art. 98º Todo o processo perante os tribúnaes: 
maritimos é isento de sêllo,e mãó dá lugar à perce- 
pção de custas de qualquer natureza. 

Art. 99º O escrivão declarará em seguida á sen- 
tença se recebeu ou não à sua execução. |. 

O capitão furá transcrever a sentença ho livro 
de castigos, no qual ficará annexa para ser entregue 
ao capitão do porto. . : ; 

ndo o coa aa proprio capitão, se- 
rá à respectiva sentença copiada no livro pelo presi- 
dente do tribunal maritimo que a tiver proferido, e. 
mencionada por extracto no rol da equipagem. 

secção E : 
Em materia de crimes maritimos,. 

“Art, 100.º Logo que a bordo de qualquer navio 
for commettido algum crime, o capitão procederá nos 
termos dos artigos 77.º e seguintes, lavrando o auto 
de nóticia, precedendo á instracção do processo, 4 ap- 
preliênsão dos instrumentos, ou objectos de crime, e 
á prisão doindiciado, | na. 

Art. 101.º Chegando a um porto do reino ou das 
colonias entrBgará o indiciado e as peças do processo 
«io ministério publico respectivo. 4 

Art. 102º Chegando a porto estrangeiro fará a 
entrega ao consul portuguez, o qual completando, 
«quanto preciso, a instrucção no mais breve espaço de, 
tempo, fará desembarcar o criminoso para o enviar 
ao porto do agmamento com as peças do processo, se 
não peeforir maudal-o pelo mesmo navi 

unico. Na falta de consul o capitão fará a en- 
trega ao commandante do navio do Estado presente 
svaquelle porto, o qual procederá nos termos prescri- 
ptos no artigo 101º 
CAPINULO VIII 
Da prescripção 

Art. 103º A acção publica e acção civil nos ca- 
«os previstos por este codigo prescrevem: 

“4 Em relação ás contravenções, passado um 
annos ) n 

9.º Em relação aos delictos, passados tres annos; 

3º Em relação nos crimes, nos termos do direito 
commuúm. dá 

'$ único, O praso conta-se do dia 
tiver'sido praticado. 

CAPITULO IX 
Disposições finues 

- o publicar com esto codigo 
o formulario para o respectivo processo. 

Art, 105.º Huverá um exeinplar d'este codigo a 
bordo de todosos navios mercantes e dos do Estado. 

“Art, 106.º E! revogada toda a legislação em con- 


em que o facto 


tri “ é 
Seordtavin de Estado dos negocios da marinha é 
ultramar, em 17 de janeiro de-1863. —José da Silva 
Mendes Leal. [ 
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symopse da parte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 2O de 23 dejaneiro 


MINISTERIO -DO. REINO 

Cartas régias elevando é dignidado de gran-eruz 
daTorre e Espada Urbano Ratagai, presidente flo 
conselho de ministros do rei de Italin, e à de gran- 
cruz da Conceição. Quintino Sella, Agostinho Depre,, 
tis e o conde Carlos Persano, ministros tambem do, 
zeí de Italia. . f pos 

MINISTERIO DOS REGOCIOS ECOLESIASTICOS & DE JUSTIÇA 

Despachos efectuados por decretos de 21 do cor- 
rente pela -direeção geral dos negocios ecelesinsticos, 

— Aviso de estar aberto concurso prra o provi- 
mento do varias igrejas paochines de diftorentes dio- 
ceses. R 

— Despachos efieetuados por decretos de 23 do 
corrente, pela direção geral dos negocios da justiça. 

y MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito nº 3. m 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria resolvendo úcerea de um requerimento 

“sobre- recrutamento maritimo;- — 


Idem do Diario n;º 2 de 28 «de janeiro 


xusisTERIO DO REINO 

Cartas régias elevando dignidade de gran-cruz 

ar ordem da Conceição o marquez de Pombale o bis- 
po do Punchal. 

— Dekreto fazendo mercê do titulo de conselhei- 

xo no bacharel Luiz de Ereitas Branco, o qual foi no- 

“meado para o Jugar de lirector geral dus negocios ec. 


elesiasticos no respectivo ministério, a que é inheren | cj 


te o referido titulo: 
. MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 4. 
MINISTERIO DA MA 
41 Portariw resolvendo úcer 
bre recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DAS OIRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
* INDUSTRIA 
Portaria nomeando André Francisco Moyrelles, 
do Cantoe Castro parao lugar de alnanuense, que 
estava vago, por ser o candidato que obteve melhor 
qualificação no concurso o que se provedeu para” o 
provimento do veferido lugar. 
“= Portaria vaconhecendo João José Viegas 
xeixa como proprietario legal da descoberta da 
ita, na Cova-dos Mouros, concelho de Al- 


A E VITRAMAR 
ca de requerimentos so- 


«de cobre, si! 
coutim, districto de Faro. 

— Portútia approvando “o projecto relativo no 
ramal de estrada, compreendido entre -a praça de 
Abrantes e um ponto da estrada de Castello Branco 
ao Tejo, no comprimento de 2:277,24 metros, e man- 
dando proceder á construeção por empreitada, sendo 
abnse para à licitação n quantia de 6:196000 réis. 

= Anuncio de que no diu 12 de márço pr 
ximo, no. governo civil de Santarem, se hão de re- 
ceber propostas para à arrematação das obras de 
que tracta a portaria supracitada , com ns coúdi- 
ções exaradas no mesmo annuncio. |) 

Conta corrente dn receita e despeza da es- 
ploxação do caminho de ferro do sul no mex de de- 
zembro passado. - FA 


— me. — 


CORT' 


. CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS" 
Sessão em 28 de janeiro 
rnusiDenciA no sxr. Costónio RensiLo 

“Ao meio dia e tres quartos, abriu-se 'a nessão, 
estando presentes 60 enrs. deputados. ' 

Acta approvada. é E 

A correspondencia tevo o competente destino. 

O snr. Pincido de Abreu mandou 
dous pareceres da commissão de fazenda. E 

smy,/Freitus Branco: disse que sendo hontem! 

informado de quê estava sobra a meza um officio. do 
ministério, do reino, acompanhando a cópia do decre- 
to que Je conferiu o titulo de conselho de S. M., 
cumpria-lhe declarar que nem aeceitou, nem rejeitou 


1] 


:| tanto o snr. Lopes 


para à meza 


deres. 

O snrí Affonso Botelho sentiu quo não estivesse 
presente o snr. ministro da justiça, porque queria-lhe 
pedir qua “désso ahdamento .d xepresentação de uma 
das eamaras do cireulo que representa, em que pc- 
dip a creação do um circulo de jurados, e corto 's. 
exe não está presente, pedi que lhe rescrpnsse à” 
palavra para otensião em que 6 estivesse, 

O snr. presidente observou que hontem no fim 
da sessão mandou para a meza o sur. Pinto Coelho 
um parecer da comuissão de legislação sobre o 
o projecto para se suspender o registro dos bens vin- 
culares: 

Que se mandou imprimir logo este parecer, e 
foi hoje distribuido; mas examinando-o agora-vê-se 
que contém só 7 assignaturas, sendo uma vencida, 
é não estando assiguada a maioria da commissão, 
que se compõe de 14 membros, não póde este pro- 
jecto ser dado para ordem do dia, e a commissito de- 
ve apresentar um parecer ei que esteja assigundá 
&-sua mnioria. 

O snr. Carlos da Maia disse que era o relator: 
do projecto de que se trata, mas não lhe cabe ten- 
sura de o ter mandado para à mezu sem. as assi- 
ghaturas competentes, porque o não apresentou nem 
«abo- quem-o mandou para a meza. 

i ORDEM DO DIA 
(1º parte) 
Discussão da parte da párfeor n+ 5, relativo 
ao snr. Lopes Brânco 

O sur. Pereira de Carvalho e Abreii opinou que 
o snr, Lopes Branco não perdeu o seu lugar de de- 
putado, porque uma transferencia dentro da mesina 
classe, não é nenhum dos cnsos de que trati o neto 
addicional, e que impoem a perda de lugar no de- 
putado que receber do governo emprego, posto re- 
tribuido: ou commissão subsidiada, e coneluiu yo- 
tando contra a conclusão do parecer. a 

O snr. Tortád Almeida sustentou o parecer, 
mostrando que logo que o snr. Lopes Branco pediu 
SIR transferencia, que não lhe competia, nem por 
Jai nem por costume, tinhn aceeitado uma graçã do 
governo, sollicitada por elle; e por tanto entendia 
que o snt: Lopes Brúluco tinha perdido o lugar de 
deputado. á ca 

| Termjnou mandando para a meza um requér- 
rménto da cominissão de fazenda; pedindo escluréci 
mentos ao governo: | É qirsanA 
“ Ainda'tiveram à palavra contra o parecer os 
smis. Nogueira Soares e Pereira Carvalho e Abreu 
ea fayor os snrs. José de Moráes e Torres é Al- 
meida; e terminando à discussão, procedeu-se & va- 
tação por espherss: fói rejeitado o parecer por 53 
espheras pretas contra 52 brancrs, continuando por 
Branco nó seu lugar de dejiutndo 


Ea 


onpex po'bf 
* “(Ra parte) 


p sei 

e prra fundamentar à sua opir 
dimento do governo desde o dia da 
sua inauguração a: qual não julgou constitucional 
ficando no gabinete alguns dos membros, que eram 
solidarios com os que sahiram; desprezando-se assim 
as formulas constitucionaes caminhava-se para o go- 
verno pessoal. 

Se o governo tivesse gerido os negocios da'pu- 
blica administração de um modo constitucional era 
muito naturhl que não tivessem tido lugar os tumul- 
tos populares, ea revolta de Braga, porque uns e ou- 
tros são o resultado das doutrinas sustentadas por 
uma das uprensas que apoiam o actual gabinete; e 
não é a elle nem aos seus amigos politicos que podem. 
aecusar de terem parte alguma n'esses acontecim 
tos, U i 


Ro 


Tratando da força que foi mandada para o ul- 
tramar, disse que sentia que o snr, ministro da guer- 
ra, eim vez de tractar a questão em vista dos'docu- 


| mentos publicados: no «Dinrio», fosse apoiar o/ seu 


procedimento em documentos inteiramente alheios & 
questão tendo talvez em vista desvial-a do seu verda- 
deiro caminho; 
= Sustentou que esses soldados estavam mettidos 
em processo, o não era licito arrincal-os aos tribuiaes 
para os mandar para a Africa, e não destacados, to- 
mo se disse ; porque contra esta asserção li estava o 
officio publicado no Diarios, no qual se diz-que 
são mandados por castigo. À eai 

Que não se trata: de; saber, se o governo tinha 
ou não direito de mandar qualquer força para o UL- 
tramar; a questão é saber como equaes os termos 
em que se devia mandar. z 

Depois de mais algumas considerações terminou 
votando pelo additamento oferecido pelo sur, Fontes; 

O smr, presidente, dando para ordem do diy de 


“| Amanhã trabalhos em commissões, depois da-leitara. 


lo expediente, e para sexta-feira n continuação di 
hoje, levantou a sesão, Soho ; 


Eram 4 horas da tarde. 


ade 


INTERIOR . 


Lisboa 28 de janeiro 
(Corresp. part; do «Commercio do Porto») 
- Coube hontem a palavra, em primeiro lu- 
gar, ao snr, Thomaz Ribeiro na discussão da 
'resposta-no discurso da coroa,» rol 

“O festejado author do poema «D. Jayme 
possue muitos dotes oratorios, é tem sabido 
merecer a estima de quantos presam O verda- 


não carece de levantar progão do proprio me”) 
recimento. 
Ê 0 inspirado poeta oceupou a tri 
orador distineto. : 
- Fallou em. favor do, additamento do snr. 
Fontes. a Se 
Por parte do ministerio orou o snr. vis- 


buna como 


1] propria casa, Antonio Xavier Lopes Soei 


'|algodões de Xabregas acaba: de apresentar o 


deiro talento e a modestia de um homem, que || 


snts. bispo do Funclle marquez de Pombal, 
e tevea mercê da de conselho o snr. F'rei- 


tas Buy a 
o anc, tomando 

palav; 3, mandou paras 

seguin Ono $.6.º da re 


discurso da coroa, que foi admittido À discus- 
são: 

—aProcurando-melhovar, por meio de justas 
ecacertadas providencias, as fontes da receita 
publica e simplificar disjstehia de arrecadas 
ção, tornando-o mais proficuo e menos dispen- 
dioso.» ergoódce 

E já proverbial a confusão dos telegram- 
mas vindos de pa-dp E 8] 
termos concisos em que são redigidos. > 

O que veio ultimamente ácerca de um inci- 
dente maritimo em Nova Orleans não o enten- 
demos, e vemos que o mesmo aconteceu'a ou: 
tros collegas nossos naimprensa, 

E" d'esta 'fórma que, segundo vemos em, 
jornaes estrangeiros, elle dove ser entendido 

«Os confederados oceuparam Galveston é 
alguns: dos seus vapores, levando a bordo sol- 
dados protegidos por saccas de algodão, ata- 
caram as canhonciras 'federaes, capturando 


| 


algumas. 

E Destruiiaay o navio almirante, e o resto 
da esquadra federal fugiu. 

As tropas federaes voltaram para Nova! 

Orleans.» e 

1 Acommissão. do ultramar já deu parecer 
approvativo para que se converta em leio de-; 
creto de 19 de novembro do anno passado, que 
estabeleceu à aplicação das disposições da 
carta de lei de 22 de fevereiro de 1861305, of- 
ficiaes de todas as provincias ultramavinas, 
quando reformados, e tambem'ordecreto de 4 
de dezembro do mesmo anno, que estabeleceu 
'um augmento de 20 por cento nos vencimentos, 
dos funceionarios de qualquer'ordem da pro= 
vincia de"Angolk 'e das ilhas de'S. Thomé e 
Principe, pagos ei lhoeda forte, e que elevoit 
a moeda forte certas gratilicações.. «01 

Appareceu em uma'das manhãs da semana 

passada ferido com un'tiro de pistola, nã sua 


chefe do posto da alfandega. grande de Lis 
'em Paço de Areoss «mv! sm 

7 Declaroi'que fôrwelle mesmo que déra o 
(tiro, que tão gravemente o feriu. 
| “A direcção da companhia do fabrico, de, 


relatorio da sua gerencia durante'o anno'de 
1862 & asseimblea geraldos accionistas. 

Foio anno, como todos sabem, fatal para 
'a industria do-algodão e ainda assim são im- 
portantes alguns dos factos mencionados n'a- 
quelle documento que abona a intelligencia e 
proba administração da corpo gerente compos- 
toídos snrs. Alexandre Black, Joaquim Morei- 
ra Marques 'e Antonio Ferreira Lima. - 

Felizmente, a companhia ao começar o 
anno de 1862 tinha algum. supprimento de al- 
godão em rama e de algodões tecidos que lhe 
haviam ficado do anno antecedente. 

"Esta fabrica foi a unica de Lisboa que 
não restringiu o tempu do trabalho, não di- 
minuiu o numero de operarios. Forneceu re- 
gularmente de fio os seus freguezes e em al- 
guns casos sabemos que fez sacrifício de in- 
teresse para cumprir ordens tomadas com pre- 
gos menores. o] À a 

Quando no mez deiagosto viu osseus de- 
positos desprovidos a direeção convocou o con- 
selho adjunto para ouvir o seu parecer para, 
decidir se a fabrica devia continuar o traba-. 
lho ou se devia fechar. " 

Decidiu quea laboração continuasse para | 
não deixar sem trabalho os operarios que lhe | 
pertenciam, e para não privar os seus fregue- 
'zes do'fio, que lhes podesse vender. 

* Trabalhou 303 “dias durante o 
1862” * rag espiga 

Para vencer as dificuldades do emprego 
do algodão da India “veio de Inglaterra um 
abridor de algodão de novo sytema. 

Com, referencia. à exposição portuense 
consta-nos que o relatorio contém o seguinte 
pexindor aisessasros ss caes t este 

« Quando'ha 'um anno- aqui nos:reunimos, 
nós dissémos haver“mandado os nassos produ- 
ctos à Exposição Industrial Portuense. 
| « E-nos bastanto agradavel communicar- 
vos hoje que o respectivo jury nos conferiu a 
medalha de prata, com distincção, que rece 
bemose vos apresentamos, favto este que mui- 
to nos lisongeia, menos 'como a justa recom- 
pensa dos nossos esforços, do que como mais 
uma glória para à industria nacional, * | 

« À' benemenita , associação, que empre: 
hendeuú- aquella festa do trabalho, não 'pode- 
mos deixar de patentear aqui os nossos louvo- 
res pelo pensamento, e pela maneira tayalhei- 
rosa por que o levou a effeito. ». ta 
Tambem deve ser conhecido n'essa cidade 
outro período do mesmo relatorio em que a | 
direcção diga) 7 q JTISA 

« Fólgamos dizer-vos que o nosso fio tem 
continuado: asser -bera: aceito;no «mencado ;do; 
Porto, pars oque muito tem concorrida a va- 
liosa cooperação dos nossos correspondentes 
alli; áiqualnos confessamios gratos. » 


no 'de 


mencional-o duas vezes. ) & 
Este illustre deputado, que já na sessão 
passada tinha pugnádo para que melliorasse 
asituação dos voltntários da Rainha, nova 
mente chamou a attenção da cainara para est 
assumpto na séssão de 26. Apel Negima 
* Foi nos seguintes termos que' se passou 6! 
incidente om nós referimos: | els 
TO em. Thomaz Ribeiro 
pissado por varias vezos pedi d commissão de guer=: 
ra que apresentasse um, parecer que melhorasse a 
Eorte de uns poucos de voluntarios da rainha que 
ninda existem, N'esta ocensião o snr. relitor da com. 
missão, que era o sur. Canhara Leme, proine 
apresenta tun parecer que melhorasse a'sorte! 
tgs voluntários, me MÍOVRUUE Sin 
A cominissão findou muitos trabalhos, mas não, 
pôde apresentar este parecer á camára, Por conse- 
quencia pedin'ao nobre reldtor da commissão que ine 
dissesse; n'esta occásião, setinha intenção: de npre= 
sentar n'esta sessão, e 0 mais breye possivel, um pros, 
jecto de li que melhore a sorte dos voluntarios a que 
me refiro, e dos qunes tenho tecebido varios ofhcios 
quie mó são múito lisonigeiros, é em que mé pedem 
que tracto d'este negocio com o muior interesse. Não 


ração o creio que, no de todos os nobres deputados 
(apoindos). + tdi 
- Como o nabrérelátor da commissão está prosen. 

td; espero que s:exe* me dará uma resposta sútisfa- 
etoria. E 
Í O snr, Camara Leme,; —Entraya na sala quan- 
'do o illustre deputado chumaye n. attenção da com- 
missão de guerra sobre um projecto relativo nos vo- 
luntarios da rainha... é 

Este projecto já nó anno passado esteve na com- 
'misião, que se oceupou d'elle; o n'este anno a com- 
missão ainda não teve senão. duas reuniões, e por isso 
esto negocio ninda não for apresentado para serdiscu- 
tir; mas póde o illustre deputado estar certo de que 
a comissão ha-de tomal-o na consideração que elle 
merece. untado Roginlid de 257 

O «Diario» de hoje publica mais algumas 
graças conferidas no'mez dedezombro e que 
já eram conhecidas do publico. - 

Foram elevados á dignidade de gran“cruz 
da ordem de Nosga-Senhova da:Conceição os 


? | à situação politica em Berlin era grave,sabia- 
“| mos que em Lisboa existia a noticia explicita 


era presiso pedirem-me isto, porque está no meu co-| 


A vendafoi durante o anno, ná importan= 
cia de 103:2758158 menos 1:6119077 do qu: 
no anno.de 1861. vi 9 fed titral 

- Constou a produeção gm 1862 ; À 
(MA. mpi: ts 98:626,477 kilogrammas 
Panninhos. à 110,967, peças, 
|»: Menos 13:110,817. Keilogrammas: 
peças de panninho de que no anno anterior. , 
108 lucros. no anno, de. 1862 prefizeram 
17:0399575 sujeitos 4 gratificação da direcção 
gá verba para deduzir no yalor dos edificios e 
machinismo, pela sua deterioração, m obe 

Duvidamos da, ordem. que .o telegrapho, 
nos annuncia em Varsovia,.. Quando esta ma- 
nhã mandamos dizer telegraphicamente, que 


dos termôs energicos da resposta ao discurso 
da coroa, que foi apresentada na «camara ele- 
ctiva da Prussia, 

' vo Declara 'a finala resposta, que a pag no 
interior e influencia e, prestigio.no | exterior 
são impossiveis, em quanto senão volte auma 
situação constitncional. gi. us 


h “Provincias 

3 nt to 9 pemistidar 9! 
'-» REGOA, 28 DE; JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) -— Nenhum interesse podem 
ter hoje :ag'nossas; noticias commerciaes, pela 
razão de não ter havido movimento no;nos- 
so mergado de vinhos, e por consequencia não 
seterem'dado transacções dignas de menção: E' 
uma grande falta ques sentimos, por ser a prin- 
cipal base em que assentam as nossas corres- 
ponidencias.Concorre para haver esta especie 
de apathia; commercial o não se poderem far: 
zer cavregações em quanto não-findai a ope- 
ração das provas, . jol » [ 
“(Oxalá que em. breve; tenhamos, a commu- 


Ka 


| lidades, para os lançamentos nos livros respe- 


15 | tem feito. 


a ser procurados são dos brancos e de prova 
secca. Sabemos'a razão da procura deste ge- 
nero de qualquer mogidude que seja; ella és- 
tá ao alcance de todos os nossos leitores. Aí 
escassêz que se vai notando nos vinhos pro- 
priamente velhos explica a preferencia que se” 
Nellçã.57/ 74 TX32 

Por algi ER ERR em fabricas 
proximas, de modo que se tenha conhecimen- 
to dorvinhó quea produziy ese possa presen-, 
ciar a distillação, tem-sedado o preço der: 
2305000. Tendo havido; aguardente do paiz, 
| mas de fóra da demarcação, por 2165000ra 
2205000 ,xéisye de prova limpa, resolvem: 
se a dar aquella diferença pelo desengano em 
que ficam. s, or hos Q 2% 

E' por isto que cada.yez mais lamentamos 
não, se ter feito aguardente de toda a contian- 
ça em maior escala, porque com isto ganha- 
va a qualidade do genero, a lavourae o pro- 
prio commercio, mas o preço deveria ser mais 
reduzido para se poder abandonar a estran- 
geira, que, embora feita de vinho, valé menos, 
20 ou 305000 réis. ab 

Não se poderá achar exaggerada esta opi- 
nião quando se''vêa preferencia que ainda se 
dá entre a mesma aguardente do pajz: só com 
sor feita por aqui ou fóra da demarcação:, 

om grande; differença seria escolhida/a: 
nossa aguardente, e'esta lórma uma'grande' 
parte da novidade séria”absdivida, h'esté és- 
pirito, e a quantidade do vinho seria pouca pa 
ra todas, as outras precisões, sem virem fazer 
embaraço as novidades futuras, embora attin: 
gissem' maior cifra que a actual." Queira Déus 
que o desengano não, seja tardio, (1,4 o 
| Hontem findaram as provas, começando- 
se logo'na descoberta” dos bilhetes 'que indi 
cam o nome do lavrador, quantidades e lo 


% 


etivoss o o vul manto na toi 
Este'trabalho; sommas e conferencias le- 
vará 10 ow 12 dias. Vieram 4 prova 11:420 
garrafas, ou amostras, 1o cimo 
”, Não nos enganamos»quando na nossa ul- 
tima correspondencia, noticiando 'acharem-se 
provadas 7:065 amostras, dissémos que podia 
considerar-se provado mais de metade dos, yi- 
nhos que podiam vir receber oste baptismo. 
Na nossa já citada correspoudencia de 17 
do corrente dissémos que viriam à prova 56 
ou 60 mil pipas e que poderiain ser considera: 
das exportaveis 45 ou 50 mil; levando 
nos a este calculo 'a prova que 'se observava 
e outras razões que apresentamos. Agora tão 
duvidamos que viésse á proya a maxima ei- 
fra que apontamos, ou talvez mais 3 ou£ mil 
pipas, e cada vez mais nos convencemos-que 
o considerado exportavel subirá ainda das 50 
mil pipas que calculamos. Leya-nosa crer no 
que deixamos dito a nimia condescendencia 
na prova, para não lhe darmos' outro nome. 
Vinhos de qualidade verde e até defeituo- 
sos teem sido considerados exportaveis ! Isto 
é demasiado, e só vem mostrar-o abatimento 
a que fizeram chegar esta operação, que de- 
mandava conhecimentos especiaes, e o ne-| 
nhum efeito moral que deve produzir. 
+ Alguns provadores julgamo-los competen- 
tes, mas entendemos que, apesardasua boa von- 
tade, não poderão evitar que isto corra ao pre- 
cipicio. Já dissémos que não nos importa es- 
te resultado, só pelo lado:do pouco valor que 
devem ter taes documentos, mas ainda” assim 
o que é feito com excesso deve sei reprova- 
do. Se fallamos tanto n'estas cousas é para 
que.o commercio mão vá fazer suppasições que 
o conduzam'à 'evro.” B' todo o'nosso fim é-na- 


Se não tiveramos a certeza deque não;pó- 
de nem deve havet córte quantitativo no-que 
tramos na nossa anterior correspondencia, ha, 
viamos-de mostrar .a grave 'rosponsabilidade 
em que incorriam os causadóres dos prejuizos 
que soffressem com, o córte os possuidores de 
vinhos, que sem nenhum-fayor deviam ter a 
qualidade exportavel; “1! diet 

Por'ora ficamos aqui, folgando” mui- 
to que não sejamos obrigados a tocar em con | 
sas que se devem. esquecer, O. que anciosa- 
mento esperamos - é 0-chamado juizo do 
annô, que os provádores reúnidos são obriga- 
dos a fazer, é, no qual teom de emittir opinião 
sobre a; qualidade da novidade. e, sobro o;mais 


“que a lei lhes incumbe. 
"Esperamos que tenham coragom para di- 
zer, aj vazão que tiveram, para fazer, japs) 
parecer tão enorme cifra de vinho exportar 
vel, porque de contrário sugeitar-se;jam a uma, 
demonstração rigorosa sobre, tal, documento. 
Teem um meio, de sahir das dificuldades, | 
ue crearam, fallando a linguagem da, verda- 
e, porque é sempre respeitado qualquer acto, 
quando praticado com um fim louvavel, em 
bora depois sahisse o contrário do que se te- 
ve em vista. Toda a gente sensata conhece já 
de sabejo a insufficiencia desta operação das 
provas, muito mais omo ella. 


E 
fabio como ella 


Não entraremos agora na questão do qi 
em 4 NE ) 1 
melhor conyem estabelecer em lugar do que 
supprimirem, porque isto o reservaremos para 
artigos especiaes, por sór um negocio deli- 
cado, mas ém que não teremos duvida con- 
tinuar à fallar, apesar da nossa insufficion 
DigoSe à + uiteruindaso falnmar fic 
| - Que 0 Domo precisa de protecção & 
contestavel, assim como de uma demareação 
racional eum arrolamento severo tanto para” 
a estatistica como para se passarem guias. 
 Tsto ha-de forçosamente dar melhores re- 
sultados, a todos os respeitos, do que osys- 
tona actual. apoie | EA 
“ Fallâmos o: de assagem, ara itma, 
lembrança que.vamos Pior, Sua ga80 so 
pudésso levar 'n'effeito ow-ã aohassem ra- 
sóavel. piogoé 


“Já se presume o 


te haverá de vinho | 


Que 'não deve haver córte, está levado 
4 evideucia pelo granda prejuizo que elle iria 
causar aos que tinham bom genero, 9 com 
grande despeza no beneficio. “* E 
= Oraagora “resta "saber: so “conviria mais 
daremiso 08 bilhetes “de “qualificação “om; 
passatém-se as guias no acto da learrégação. 
“Apresontamos'estaiideia para ser tomada em 
consideração por quem'tem' do intervir n'esto| 
egocio. Nós sabemos que a leirmanda passar 
os bilhetes de qualificação; astignados pelos 
provadores.; mas podia ficar mó escriptorio! 
da iicommissão reguladora, ve; dar-se ao» inte- 


ovidade de 1861, e tanto d'estes como deno- À entrega das bilhet 
idades anteriores se negociariam com facili- obtem 


| á scena pela 5,º ou 6 


| alas As 
exportavel c algumas qualidades que ficar |- 
«| com “este nome. E AD o 


sÓ serve para quem os, 
ir negocial-os,e par; 

s vinhos que, ni 
1 esse nome e ur 


immerecida 


ci E squiánto que, dando-se só a 
guia no acto da carregação, não se observa— 
riam tantos d'estes casos e não haveria trans- 
torno, porque.os generos vinham efiectivamen- 
te a tero destino da qualificação que lhes foi 
dada. Estamos cortos que assim muitos mi- 
Thares de guias se haviam. de inutilisar, e 
Seryiria esta medida para'demoristraivo quan- 
to se ganharia com a estincção das provas 
o dos taes documentos; .:Só poderia prejudi- 
car os que fazem do negocio d'estes papeis 
modo de vida. Até com isto ganharia a mo- 
ral pablica) porque se acabaria com a múior 
parte'dotcontrabando "queise faz: para artan- 
jur taes guias ,-com-os meios illicitos que se 
empregam para, as obter; e finalmente por- 
queo Neçh aquerchegam alimenta a cubis 
gu do ganho. v!m: 

Nós temos'q presentimento deque tal me- 
dida não terá lugar; pela: simples» razão-de 
quey'talvez, d'onde' podia partiw a iniciativa, 
é que ellanão parta, mas: apresentando a nos- 
sa ideia; que estamos convencidos será. par= 
tilhada por muita gente, cumprimos um de- 
verde “consciencia, Agora façam oque en- 
tendevem.: ; ú 


| 
PA 


absonzilo exeelius 


intastl-m 


REP 


iilesi CAP ob o onitaqunTL obrev 
»'Scena edilicante. —Hontem teve lu- 
gár; “como enotibiaihos, no átrio «do-hospital 


morg 


“| la Misericordia, o jantar aos cinco, pobres 


em! cumprimeúto do legado jannuale penpetuo, 
ingtituido pelo fundador do dito «hospital, De 
Lopo diAlimeira; Assistirâmsás exequias que 
por alma d'este se. celebram annualmente,, 
tendo previamente vegebida;! um, vestuário 
completo! de panno azul de lã, camiza, sapa- 
tos g chhpéuo Os -cinconpobres foram, depois) 
das exequias acompanhados, pela meza; da 


| Santa Casa sá capela “do Hospital, donde fin- 


do-6):Pé-Deum que allise, celebroa, najforma 
do-costumã, fovaim conduzidos, para (o local 
dozatriosdo hospital em. que,sg| achava uma. 
mezarposta-cim frente do retrato do. institui 
dor do legado e fundador do hospital, | D. 
Lopo d'Almeida. qr exgoilroile / 

O. local estava convenientemente adorna- 
do para o bodo edificante. | (1 » AEITOS 
-» Os:pobres sentaram-se/em: volta da meza,; 
e foi-lhes servido pelo provedor e mesarios, 
um «abundante jantar, que.constou de sopa, 
cosido e assado; -bervas e vinho. |, jus 

“O guadro era;a verdadeira expressito da 
caridade |christã ; que honta a pobrez: 
humildade. A commoção que manifestavau. 
Lguallês desherdados. da fortuna, vendo-se 
servidos; por homens, considerados.na socie- 
dade: por sua posição e haveres, mas con- 
sagrados ao serviço, da -caridade.,. commu- 
nicou:se 1a; todos os espectadores. bli- 
me phylosophia; dó lyangelho, subjugando 
olespirito, na, grandeza da; sua. significação. 

Encendio. = Hoje ás;8 horas da ma- 
nhã deram as torres signal d'incendio. na fre- 
guezia da Victoria, Foi na yua de Traz; na 
casam. 158; habitada pelo snr. Antonio Jo- 
sé! Teixeira, ; negociante de louça. O fogo 
manifestou-se na..palha e canastras que es- 
tavam no. primeiro. andar, e. supõe-se. que 
fôra pegado por algum: palito. phospharico 
que:se inflamasse, por qualquer, circumstan= 


cia; Os -Soccorrys foram promptos, mas, aim] 


da assim houve algum, prejuizo em louça que, 
sequebrau. O. predio soffrau pouco, pois, ape, 
nas teve algumas vidraças quebradas. 
Eentativa de suicidio =A 1 
suicida; parece ser . ntagiosa, pois, é Y 
dar-se. um caso de sa io tentado, ou rea 
sado que não seja seguido de outros. qm 
| »-Hontem entrou nas obras/da nova alfande- 
| gay uma mulher ainda, moça, e.chegando se, 
disfarçadamente; para. a beira do Caes, Novo, 
langousse ao rio, Foi salyapor um trabalh: 
dor que suspeitando do ar desvairado que ella 
levaya, a seguiu de perto, Quando a tiraram 
da agua perdeu os sentidos, e foi n'uma maca, 
conduzida para a regedoria de Miragaya. -, 
Ante-hontem. tentou enyenenar-se, uma 
mulher por nome Guilhermina. do Rosario, mo- 
'radora nayrua das Aldas, que por motivo de 
desavença com o marido tomou uma porção. 
de poz dejoannes; e morreria se os soccorros 
não fossem inmediatos. sais ms ris 
- RRatomelros. —- À. cidade está com 
Pletymente infestada do. xatoneiras, que de 
moute invadem os quintaes, roubando quanto 
encontram de--al, :,-e-de dia andam 
á espreita dos meitores descuidos, para en- 
traverm-nas-oasas,-o-apanharom-o-qu 
Panhiganinganão pedem, achas, maia é mil, 
| s quintaes que ficam entre as, casas da. 
parte ocoidental da, rua do. Almada, e as da 
parte oriental da rua 16 de Maio, são ha mui. 
to assaltados pelos ratoneiros, que não só rou- 
bam, masrestragam para roubar! 
| Ainda esta nouto foram a um d'aquelles 
uinfaes, ,6 p: 
to de fo 


tanto ou quanto do anotm; 
- Nheatro Baquet. 


e] 
4 REA AG : 
o drama, sJognna à aadar no, qual a exi- 
mia, actriz Emilia das Neves tanto, faz regl- 
gar o seu extraordinario merecimento, n'B: 
quellas, luctas de, coração em que 9 ciume 
subjuga a vazão, da infeliz rainha Joanna de 
Castella, a ponto de parecer, e 
da, aos olhos; dos seus mais fieis amigos. | 
| oo NSão tantas as representações. deste dra- 
ma quântas 39, enchentes e oyaçães. 4 actriz 
que sabe arrebatar o publico. nos voos bri. 
lhantes; do. genio e talento que a constituem 
rainha da scena portugueZa, 
O theatro Baquet ofereceu hontem mais 
uma. prova d'isto,, Houve tudo o que pode- 
ria tornar notayel. uma primeira, representa- 
são, A cactria Emilia das Neves, é sem duz 


vida, a; mais distincta, de; quantas, regam ns)" 


annaes da acena, portugueza, mas é tambem 
pemais folia, uol, sul es 

Caminho de ferró do 'sul. — Se-; 
gundo a-conta corrente, da sreceita 6 despe- 
za da exploração do. caminho de ferro do: 
sul no mez de dezembro. ultimo, foisa re- 
ceita de 8:0518690 “réis é aidespeza ide réis 
7:5028834, havendo um balanço a favor de! 
548:856.,/-com o-sáldo 'de 1:4:5089305 pro- 


'cedente do mez antecedente, prefaz o detéia], 


nicar noticias de agrado geral, Rouaay 
*soAlguas vinhos que se teem vendido são da 


| xessado, se;julgassem necessário, uma «de=: 


TR9T) o 


claração. hifhso 


[15:05781Glique passou; paré orcorrante mez 
de janáivo,, obs assa sn 


P| 


al de estrada. — Mandou-so 
urso perante o governador civil 
em para a construcção das obras 
| de estrada comprelíendido entre 
de Abrantes e um ponto da estra- 
a de fOastello Branco ao “Tejo”, proximo 
da Tonto de S. José (excluindo o pontão 
sobre o ribeiro das Lavadeitas), no compri- 
mento de 2:277,24 metros. . fa 

O concurso terá lugar no dia 12 de mar- 
co proximo, devendo servir de base á liei- 


btação o preço: total : 19 réi » 
- qutua dé cobre, — Por tado 
12do corrente! fbi reconhecido" Jono Josó 


“Teixeira Viegas proprietario legal da des- 
coberta da mina de cobre, sita na Cova dos 
Mouros , concelho de Alcoutim, districto de 


Fardsligas TO dE CFO 
passaadiros" O vapor Lisboa, sahi- 
do parabisbôhoje; conduziu «a; seu bordo 30 


passageiros entre BE os seguintes : 
Domingos J. M. Guimartes Junior, Joa- 
quim Jeronymo da, Costa Machado, e sua es- 
pos, D. Maria Sarah Shore, À. Agness, À; 
tonio A. de Maitos Navarro, Francisco Roug- 
setor; Henrique Pansuz. al 
Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» puulica o seguinte, extracto das par- 
tes officiaos ácerca do estado agricola em va- 
rios districtos: à EN 
Airia. 2 de janeiro, — Teem tido bas. 
tante desenvolvimento as sementeiras de th 
gos.. As searas. de favas, e ervilhas apresen- 
sentam bom “aspecto. pena 
NWuro;3 de janeiro. — As sementeiras 
cereaes e leginmes apresentam bom aspecto; 
e ainda que, o. mez de dezembro, correu sec- 
co e. aspero, «as ultimas, chuvas do; fim: do. 
dito; mez e.do. principio deste vieram re- 
aquela falta, tendo-se feito “as sem. 
menteiras ainda a tempo. Os aryoredos a 
sontam. face, esperançosa em geral. As, al 
'vobeiras teem muito fruçto. Às amendoeiras 
«guasi em, flor, e mostram muito botão,, 
Os pomares, de espinho tem melhorado , sen. 
do, osua, producção regular, , 4 Da 
Vianna do Castello 3 de janeiro. — Es-. 
tão quasi concluidas as sementeiras do fri- 
gos Centeio., cevada c aveia, correndo bem 
tempo, para 0, seu desenvolvimento , e à: 
presentendo, bom aspecto as, searas já nas; 
cidas. Concluiu-se a apanha da, azeitona , 
sendo; a sua; produeção, insignificante no ge- 
ral. dos concelhos , não só porque ha, poucas, 
oliveiras, mas. essas mesmas foram atacadas 
da molestia, As outras arvores fructiferas não. 
apresentam mau aspecto. “ 


o 


Mad. Ristori. — Mad. Ristori escre- 


liana, devo cui 
Para este 
partida de Naj 
neficio das 
gello, e consic 
tioar um acto, DO. pisyprioy] 
Aproveito esta occasião de apres 
s.* a certeza da minha alta estima e considera: 
ção. — Adelaide Ristori del Grillo. —- Napo-, 
esciô do jan D3A char nd diiaeim ane É 
Estatistica, — À estatistica pesso! 
industria na PR Npmda. 
tenção m'este tempo de crise fabril causada 
pela guerra dos, Estados;Unidos. | (| 
11019 total das pessoas occupadas na dita in-. 
dustria é de 515:000 operarios de ambos os se- 
vos, calculando;se que se dividirá em 252:000 , 
homens'e,265:000 mulheres, y 
'» Caraeteristico da, sapligo Di 
rante o anno de 1802 formaram-se em Ingla.. 


rtista. wiuei 
ar, antes da minha 
ma representação em be- 


terra 159 omprezas industrines com diversos. 
fins, reunindo entre todas um capital de 45 mi- 


lhões de lib: 


Estes, qmprestimos foram dous italianos, 
dous egypcios, é 08. de Mavroços, Russia, Por-, 
tugal, Perú, Venezuela, , 


monta ao merito.—L.se, na «Epo, 
char de Mndido soboosE ot ongia 
1,80 distincto, litterato, e conhecido, poeta, 


italiano, Lourenço, Bndcoli recebeu, por mão do 
n'esta cotte uma carta do soberano porthguez, 

ma qual, cor phrases lisongeiras sobre o me- 

mito litterario do sur. Bade oli, o condecora coin 
|o grau de cavalheiro da Ordem, de Christo. 

8. M. F. recebeu do snr. Badeoli varias 


|| snr. ministro plenipotenciario do. hortugal, 


possas pelo-fausto-motivo-d ao 
throno.e depois i eu enlace com 
eine a SSD io Pia de Sa- 
oya, » = 
"por causa dos balões. — Na noute 
| de Metattlueao um doloroso agontecimento 
em Ice. 


» M-J.-Gordois; inglez, voltava de um bais 


|le, a que tinha assistido com sua mulher e sua 
| filha, de, 19 anno 


anos. Esta, passando pelo fagãa 
do sey qr de dormir, peg: olho a fogo 
aa vestido e em pougos instantasestava envol- 
ta em chammas, que dentro de“alguns minu- 
tos devoraram o leito, sobre O qual se preci- 
PALO srs ol sm cep rop sup aux 
mhiy quarem, soagon tora filha, pegau- 
so-lhe tambenio-fogovaos vestidos; «eso pai, 
que, lhes acudiu, tambem foi maltractado, po- 
FE SNADABAS ab ajeiv 5 quis om 
filha morreu na; manhã, seguinte q à, 
mii estava, em, perigo, de vida... 
« Arande, desgraça, Dizendo Ben- 

ele Jô. do janoira, ao Bunda, ; 
GEAM dur tin no fr af b 

f Pagundo a participação official. que aca- 
ba de chegar aqui, a armação do tecto da igre-. 
ja patochialde Loçarno [Vessino] abateu,com 
o peso de enormes massas de neve, nodia 11, 
de janeiro, 4s/3 horas di pda & 

: ortas 45 mulheres. 1 homem no. 

y do, demaatre, q mai 6 depois, a,8 
estão gravemente feridas... dá 
"1 Digg, que em SG 
ram mortas, pelasinassas 
montanhas.» f 


1 


qsdi 


 CONMUNICADOS, 

A Sri, “redactor 
1 Pedia' o obsequio de transcrever tio seu tmnito, 
lido e aoreditado jornal:z; seguinte carta que: fvicdi- 
rigida ao «Viannenso», 


"Por esto favor so; confestará, grato o, que so 


assigni 
E puxo 


“De Vi eto, 1 
0: piAlfredo Emmesto) Álves: Passos: 
de janeiro de 1863. 1 Emoa into 


“80.99 ais ; 


| Meu amigo. — Com o título do — «Operação no- 
tavielo & pablicbu o seiifusbráido UVinn asa 
folha n.º 710 de'18dodeseinbro, "uma poticia da «rg 


essão do maxil operada pelo meu dis- 


tincto collega o EESPRCOd de Lisbon; e o noticia 
É aacrsoconte que aquella tão dolorosa operação 
fôra, «segundo lhe disserama, praticada pela primei- 
xa vez em Portugal. 

Não «lhe disseram» a verdade, pois os periodi- 
Sos é o,Seu mesmo «Viannense» teem dito outra 


cousa.” : 
Já pratiquei essa operação 4 vezes. 

—A Primeira n'um ceclesiastico do concelho de 
Fafe (beneficiudo de Quinchaes, segundo me parece,) 
ha cousa de 7 amos. Foi extrahido todo o seio maxil- 
lar e ossos adjucentes, desde a apofise zigomatica até 
ao angulo interno do olho. O operado foi chlorophor- 
misado, e a ferida sarou, sobrevivendo'o enfermo al= 
guns aunos. Foram ajudantes d'esta operação (que 


então foi, segundo penso, praticada pela primeira vez 
em Portugal os meus distinctos collegas: d'aquelle 
concelho os Ea Som ernardino. 

. À seguuda'ea terceias foram praticadas no hos- 
Bital de 5. Marcos de Braga, de quê tenho a honra 
de sex facultativo: uma: d'ellas um pobre sapatei- 
zo da rua da Ponte, u quem operei com auxílio dos 
içus áistinctos collegas n'aquelle-hospital os snrs. 
Luiz Maria e Lopes; e a outra n'uma mulher do con- 
celho de Ribeira de Pena, de 'Traz-os-montes, auxi- 
ado-mo ga tos collegas os snrs: Marques e 
Lopes. Ambos: os operados se curaram, sobreviven- 

ida e a 2 faleceu; alguns mezes 
icatrisada a ferida; em consequencia da 
reproducção da enfermidade, (tumor, cancroido). 
à 42 operação foi praticada em coutubro de 
1861, n'uma mulher de Refojos do Lima, em quem, 
assin como na 32, a recessão teve a mesma exten- 
São que indiquei no 1.º operado, desde a apofise  zi- 
gomatica inclusivamente até á apofise montante do 
me ar eo Foram ajudintes desta heperação 
os distinctos.col) podes isboa dê Ponte do 
Eca, e DEAN aP ER do quero 
me não lembra o nome: Desta operação deu noticia 
9 «Viamnenser, e muitos outros! jornses que de 
copiaram. 
As outras. foram tambem noticiadasnos jornaes 


prati 
nho n'este 


os periodicos.em 
iadas as 4 operações referidas; 
nem o meu memórial operatório ; por isso não posso 
gerificar as datas, nom citar as particularidades an- 
tecedent -£Onseguent dy js 0] 's. Mas o 
quo deco bp tam eo = 

gs q. que pertence ú me- 
E" a consond 


fanoel Joaquim Alves Passos. 
25 de dezembro. 


s A questão grega contin 
- certezas. a 


A «Gazeta de Cabourg»: desmente o que 
o «Jornal de Dres HR disso d; ke sdidatira 


ua cheia de in+ 


no ingle: 

- tuna: nos votos: da Grecia. Faltava aplanar 
“algumas dificuldades; porém mão, se jul 
va que fóssem taes que roinpam as mi 

e ções que se acham entaboladas. 

“Uma correspondencia de Pariz'diz que 
a assemblea constituinte da Grecia, votará 
em breve o a ana eia, a 
uma comissão (da asserablêa irá a Londres 
dar cobha do Votg, é aih ER] Iuglaterra 
proporá nos deputados a constituição. defi- 
nitiva da Grecia em nação independente, d 
baixo do protectorado da Inglaterra, no-, 
meando o principe Alfredo rei in partibus.| 
E' por este meio que.sexealisará a cessão das 
ilhas Jonias á Grreéia. o 

E um dos muitos projectos aventurados 
ácerca da sorte futura do reino hellenico,que.é 
ainda tha problema bastante escuro. -. 

o) Saio uia] das provinciasnapolita- 
nas dá sérios, cuidados no governo de Pim 
e parecéque, segundo diz 0 «Norte», terá 
gar wna proxima viagem do rei Victor Ma-! 
nõel à Napóles., or ER 

«A fragata «Maria Adelaide» recebeu or-— 
dem de se preparar para receber a seu bordo 
varias individuos da familinreal. 

“A assignatura do tractado de comimercio 
entre a França e Italia, apparece como syim- 
ptoma de mais cordines relações entre Turim 
e Pariz. dedo (gi ro y 

O ministro d'Italia na corte, de França, 


festejou com um grande, banquete à conclu-|. 


são do tractado de commercio entre os dous 


aizes, assisti nquete os membros do 
eabineta AM rag foi uito cor- 
dial, o ! ” 3 

A questão da abolição da pena de morte, 
vai occupar as camaras italianas e inglezas. 

As noticias de Londres, dizem. que um 
membro: da camara; dos coinmuns projecta 
apresentar uma moção n'este sentido, Em va- 


rias cidades ia, cirçula uma petição ao 
parlamento dada abolida pena de 
morte. - a » 

À iniciativa deve-se as senhoras que recor- 
dam 4 camara os muitos innocentes que teem 


sido victimas da justiça humana, e acrescen— 
tam que o cadafalso é um insulto à civilisação. 


odsaso) 


Bespachos dos jornaes estrangeir: 


BERNA 22. — Setenta e cinco votos con- 
“tra onze, ratificaram o tratado relativo ao | 
Valle de Dappes. Ê 
FRANCFORT (22, = Muitos periodicos 
publicam noticias contradictorias ácerea da 


tandidatura do duque de Coburgo para a Grre- 
b ! 4 tia! 


eia. Jo 4 r 

PABIZ 22. — O governo francez olha 
com, descon 
Coburgo, considerando. a combinação como 
uma intriga diplomatica ingleza, e preferiria 
o duque de Aumale. Augmenta a miseria 
classe operaria por a da falta de algo-| 
dões, e a caridade. ca não, dá guandes 
demonstrações de zelo em 0s socorrer. 


Onovo vice-rei do Egypto introduziu me-| 


lhoramentos na. administração, + 

O ministro dos Estados, Unidos no Rio 
de Janeiro, propoz,ao governo a cessão 
de 50;000. negros emancipados: pela guerra 
eivil, go governo: do Brazil, mediante 250 


“duros por cabeça. Pt na - 
ida — Fulla-se de uma con- 
ore 4 onsfantinopla, em que-a Fran- 
sa, Russia e Turquia resolverão as questiés 
relativas 4 cupula do Santo Sopulehro em 
Jerusalem, , f , 
PARIZ (á tarde). — Chegou ão porto do 
Saint Nazaire 0 vapor «Tampico», com n 
cias de Veracruz de 19. O estado, sanitario 
era bom n'aquella cidade. 
Chegavam a Orizaba abundantes trans- 
portes, e o exercito francez encontraya vi 


verest'dom facilidade, DL 


nça a candidatura do duque do | 


* As'noficias de Nova-Yórk aleançam a 10. 
* A França propoz officialmente em Washin- 


Eton um meio'de accordo que põe a salvo a |". 


dignidade dos americanos. 

Os federaes não conseguiram cousa al- 
guma em Wicksburgo e occuparam Cumber- 
land. a 
PARIZ 24. — O «Moniteur» publica no- 

ticias de Veracruz até 17 do passado. O exer- 
cito francez marchava rapidamente. Tudo ia 
bem. Haviam chegado 1:650 mulas. 
| NOVA-YORK |12. — Os confederados 
ocuparam Galveston (Texas). 

Alguns yapores confederados que leva- 
vam a bordo soldados-protegidos por ballas 
de algodão, “atacaram as canhoneiras fede- 
raes é capturaram algumas: fizeram ir pelo 
ar o navio almiranté e o resto da esquadra, fe- 
deral fugiu. Sta 
| As tropas federaes regressaram para No- 
va Orleans. à 

PARIZ 23. —Q general Forey anteci- 
pou o ataque de. Puebla, porque os habitan- 
tes d'aquella povoação não «queriam reconhe- 
(cer o governo de Juarez. 


CE e e 
PARTE COMMERCIAL 


Porto, 30 de janeiro 
C. 


Metaes V. 
Peças de 88000— a prata... 7598083000 
Onças hespanholas— a ouro. 58100. 153800 
Ditas mexicanas — a-orá 45900-248450 
Soberanos— a prata. 45490. 48500 
Ouro cerceado — a otro. 18990 23020 


Patacas hespanholas— a prata. “8950 
Ditas brazileiras— a prata. . 

Ditas, novas (de 23000) valem 
Patacas mexicabas — a prata 
Prata em barra — g our: 
Cinco francos = a ouro 


et 
ia 


5125 


S860 39% 


E = 
Alfandega do Porto 

| Receita da alfandega di 
28 de janeiro 
ldem no dia 29º 


). 
Li de Vaseoncellos, bar 
: pa pa Mura, Lo-P. 
ra, 20 sactos com feijões e 1 volume 
ras; P. Sonres, 1 eaixão Com rendas; M 
Silva, E dito com calçado. 0 
BAHIA. —No hinte Doryal, 
pedras de lngeado. 7 
RIO GRANDE.=Na barca Recreio, A. 
veira Magano, 75 peças de cabos. de linho; J. An- 
tonio, 20 barris com azeitonas e 25 cunhetes'coi 
chumbo de munição; 'M” A, dos Santos, Sicáixas 
coin camizollas'de lãz(C"J. Ferceity 4 caixões com 
volumes diversos; L. B, de Pinho e Souza, L caixão 


E ni 
ESA E a 


UCO.—Na bareaS. joel 2.º! J. 
eg bom y 


.—No vapor Brig: 


cad 


23 saceas com lã; T:G. Sundeman, 1602/72 |litros, 


À de vinho ; J.J.'P, Rainha, 45 caixas com laranjas ; 


anza, J. Aflalo 


A. J. P; Soares, 100 ditas com ditas; E Chaúnigo! 
Filho & Silva, 26 bois; J. de Carvalho é Silva, 3 cm 
zas com cebolas e 9 ditns com laranjas ; 8, À. San] 


tos, 40 ditas com ditas. | : i 
HULI a' London, A. F. da Fonse”” 


) Na chilup 
ea, 100 caixas com Inrm À 

| E Iberia, Compauhin- dos 
Vinhos, 267,(2 litros de vinho. . 


| HAVRE.—No pata 


Cargas manifestadas 


> (87 MSL == A vei Hiate;Rasouto: 1.º, Gê 
Edo Aisrio Rassalo, a E fas Oo too 
litros de sal 2” 
76, M. 25 — Valencia por atachohesp. 


Senhora da Begoiia, 83 fon.) cap. galo, (é Mo 
Commas, 135 pipas com aguardente... 20 54 
C.M. 26 — Vigo — Brigno hesp; Adelina, 108, 
ton, 69p-Maneio, a Cuzaes“& Filhos, -50" toneladas, 
do lastro «'aroia e 1 caixa gom rovolyera. 1 
“GM 27— 8. Nazniro — Vapor fr. Ville de 
Paris, 152 ton. cap. Aude, a A.M. de Magalhães 
Junior & C, 31 volumes diversos, Em franquia 
para Lisboa 316 volumes diversos; pará Gibraltar 
496 ditós ditos; para Malaga 6 ditos ditos. Tem 
franquia conforme cale 0 do 
40..M. 28 — Aveiro — Rasca Senhora do Pilitr 


é Silva, 150000 litros do sal. 
€. M. 29-—Iio de Janeiro (por 
Jovem Ermelinda, 330 to 
fontes o volunes diversos, 
hões. Alm do munifosto : 29 
porção de lastro do areia. 
0. M. 30— New-York — Brigue “pruss. Agnes, 
88 tom, cap. Menta 1 pes, 2699 volumes 
de trigo e farinha, 4800 paus de aduella, 8 barris 
eom carne, e 300 tabons deestiva, 

C:M. 31 Londres —Chalupa 
toi, eap. Cartereth, 'a C. Coverloy, 
cimento romano cenxofro. — pé SS 

C. M.82—Tdem —Ohalhpa ing. Olive Branch, 
ton. cap, Haye, a C. Coverley, 430 vol. de cimento 
romano. E 1 
CM. 38>Plymouth— Escuna ing. Mariz Ma- 
nuella, 87 ton., cap. Triplet, a M. Gassiot & Cu, 45) 
toneladas de pedra de cal. , > 

C. M. 34— Sifelds Rede “ing. Lancet, 227 
ton., cap. Lnzmet, à Companhia do gaz, 362 tonela- 
das e 2 quintaes de carvão coke. 

€ Mº 35=Ney-Castle=Ghuleota ham. Allignce 
79 ton; cap. Moyer; a/M F. Rozas, LS ton.; e 8 quin 
taos de carvão de pedra e coko, > 


Rarea 


Lisboa) 


Termos de carga 
Janeivo 29 


7 
SETUBAL. — Hiate Rio Douro, nibatre Santa 

Anna: 
RIO 


DB JANEIRO. — Burca Felix, 817 ton. 
enpReis . 


OCS VIA 
” Completa descarga 
Mito Janeifo 29 
LISBOA: — Hinte Loureiro 1.º 
SETUBAL. — Hiute Ria Douro. 
Vapor Lisbon, - 
— Galeota han. Allinnca. 
Iisga Nová Saciodado. 


|Gensros despachados para consumo 
: Janeijo 99 
| Assuenr-10 caixas, Aos 


saccos. | 


 Gomna—h 
Doce—9 kilo; 
| Couros em cnbell 


estiva 


au —8 costaga. se 
— fardos. 
Bavvas de ferro'o verguinha — 10 feixos; 


| Movimento dos vinhos e aguas- 
(=s “o ardentes 
| “ Janeiro 29 “RE: 
- — Litros 
| « DESPACHADO PARA DEPOSITO 
CS Vinh ceveiido 1 B2T66,D0 
+ Aguardente cj. pes »1 19808,00 
DESPACHADO PARA CONSENO E 
Viuhomaduro «eceeçeceereero GAIA 


“A. | Triplett; vinh 


87 tnetr cub. mestre, Marques, a J. T. da Costa | 1 


viuva |- 


38 paginas. 


cita o 
Praça de Lisboa 28. de janelro 


188:6864825 

Cotações omciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até o fim do 2.º semes- 


ATA a AVI 
AT pn AT, 


tre de 1862. 
Coupons idem 
Titulos de d 


pps eder) 
p e A À 
ida: pablica (das 
tres operações] dB a 
Papel-moedr 2 aU 
' (Boletim telegraphico) vb TA 

Bolsn/tlé Madrid, ent'27' de janeiro—3 por cento 
consolidado 51,85, 51,80 3 ditodifierido 46,60, 46,55. 


Bolsa de Pariz, em 27 de janeivo — 3 por cen- 
to francez 69,70 — 4 17; dito 98,60. 

Bolsa de” Londtes, em 27 de janéiro—Consoli- 
dados 941/ja 94 3jg. 


e 
PARTE M RETIMA, AP 


Porto 29 de janeiro. 
! “0 10y ENTRADAS, y 
V. N. DE PORTIMÃO, 5 dias, —Hinte Mathil- 
de, mestre Correa, figos c encommendas, 
LISBOA, 11 db Pubicho fr. Fortuni, cap. 
Caussy, milho, A.'de Campos Navarro. 
ç SAUIDAS b 4 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Pinto, encommendas 
at 
Sil 
BATHURS 


+ LISBOA. — Hinte: Rapido, mestre Nova, di 
AVETRD Zica Cusreldiio Aveiro, iádico 
Bata (áiier) Bounding Billow, 
cap. Vidulich, a : 
NEW-YORK.— Barca (Goeth, cap. Cruz, ld 


mões, lastro. 


tro, 


RIO DE JANEIRO (pela Bahia). —Galera Gi. 
ele, 
s. 


dade de 


LONDRE: 


Rocha, varios generos, 
scuna ing. Maria Manuela, cap. 
frueta o o pr TR d 


Idem 30 de janeiro 
“As Tl HORAS DA MANHÃ 


fóral da ara. 120705 717 ro 
“Bright Béras JON IA Aos E mcá 
Uma escuna. 1 ! 


Dous hiates. 
Rasca Flor do Porto. 
“O vento É 8. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


E Acaba d'entrar um hiate, e sahit o vapor Lis- 
OA. i 


Movimento maritimo estrangeiro 
* com relação a portos de Portugal 
re ERRADA ST 
Eh St. Nazare, o vapor Ville de Lis- 
bonne, de Lisboa. 
Em Dartmouth, o/ Medea, de Pernau 
para 6 Porto. ad 
Em Jersey, o St. Saviour, de New-Cas- 
tle para a Pigueira. : 
sammas 
12 de janeiro De Malta, o vapor Eniro, para Lisboá. 
8 ete-—em 14, o vapor Albanian, tam- 
«bem para Lisboa, eter 
À visra E 
De Yarmonth, o Johnny, de Stockhol- 
mo para o Porto, 
A samr É 
20 de juneito De Londres, o Assombro, para Lisbon. 


20 de jaasi 
16. a 


i 


16 de janeiro 


LONDRES, 21 de juneiro, — Carregam para 
Lisboa: Catherine, Jocobus, Oriental e vapor Stólla; 
e para o Porto, o Aveirense. 


Lisboa 29 de janeiro 

bs E ENTRADAS 
“PORTO, 14 horas. —Vapor Luaitania. 

BORDEAUX, 3 dias;—Vapor fr. Bénrm. 
TIVARpOnIe eHOLYEAD, 7 dia 
paq. ing. Avabian, o | e! 

MÁLAGA, 37 horas —Yapor paq. fr. Ville de 

est. ' a) T 

ALEXANDRIA e MALTA, — 
Vapor pág: ing. Dalmation. 


rt 


» 9 e meio din 
EO Ti 


y| i SATIDAS k t 
“+ PERNAMBUCO — Brigue Laia 3 i 
POMARON, — Palhabote ing. Mary, sas 
j rigue pruse. Prya. 


acho Conde. 
atacho Flor de Marin: 
Vapor paq. ing: Sydney Hall. 
BRAZI 


— Patacho Santos. 


- PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


'RADUZIDO pelo snri A. R. de Souza é 
E: excepçãordo 1.º volume; 
Melim -s 6 


Silva, 


preço à 


do M 

R 4 
A. GAMA 

PRA-SE por 120 réis o val; 1.º 


Rua do Almada n.* 134. 


a 


e” pe obra. 


(883) 


VENDE-SE O q 
Fraitado "completo de Cosmographia e Go- 
graphia-Histovica-Phisica e Commercial, 


A re 


Insee progrl 
'ASADO GERALDES 

4 vol. em 4º grande, bem encadernndvs, Preço 
195500 rêis. 


Il; Geographia de D. José de Urcullu 3 vol. 83000 
fat 208 


“Compra-se o 2.º vol. d'esta obra 


por 25500, seis“ 
Run do Almada, 134, (384) 


4) 


“ Publicousso 1 primeira dadornota do «Diceiona- 
ria das horcsins, orros e scismas, ete», que consta do 


stf no. prelo à segu 
don ágio, RIO ate » : 
São actores d'está obra os seguintes tlicolo- 
— Bergier, Pluquet, Santo Affonso de Ligoria, 
egorio e os historiadores: da Egreja é abom conl 
cido ubbade de Guyot. Acha-se aprovada pelo exc,ne 
prelgda dy diocese do Porto 
Assigna-se e vendesse, nas seguintes lojas 
- No Porto, nas de Cruz Coutinho, Viuva Moré, Ja- 
cinto Antonio Pinto da Silva, Iguatio Corrêa, a Bel- 
lomontem.* 2:e 40 na redacção da Direito na tra- 
yessa-da Pienria n.º 39. 1 
* Em Aveiro, em casa do sur. padro Goes. 
Em Porinfielna de Maxiniano Dias de Carvalho. 
Em Combra, nas de Viuva Moré,xua da Calçada, 
é José de Mesquita. 1 E | 
Em Vizeu nt de Joaquim da Costa rua da Cadeia, 
ena de Prancisco Ferreira dos Santos Junior. 


nda, Preço decada uma 


“Em Vianna, na/de André Jonquim Pereira. 
Em Braga, na de Germano José Barreto. 

| Em Lamego, na de José Cardoso, rua de 8. Fran- 

tisco, (21) 


Rendiménito da affadega grato do! Ido E SQUZA CARDOSO, re- 
Lisbou nté o dia 26 de jairo... “17985453994 | JL commenda Bs, pessoas, term, onjd -cora- 
Jdem no dia 27....1..4.4. 91403834 | ÇÃO encontram eeco os gritos da desgra- 


IL — Vapor pag. fr. Bénra, | 


A's pessoas caritativas 


ga, Antonio Cardoso Ribeiro, viuyo, mora- 
dor nas Escadas dos Guindaes n.º 34, que 


por; conseguinte, impossibilitado de ga- 
nhar os, meios para a, spa jsubsistencia e 
de Lresdilhos menores, que estão. em-sna 
companhia. Este infeliz, 9 quem o infor- 
lunio tem perseguido cruel e desapieda- 
damente, e que já viveu no foustô, e na 
abundancia, o leve uma excellento 'pdu- 
cação, eslá, reduzido ao, Mais deplorava 
estado de; miserja, e abandono, habitan- 
do uma immunda possilga, oxpasto ás in- 
clemencias . da estação, € não tendo, um 
bocado de pão para saciar a fome de.seus 
innocentes filhinhos, que se vão definhan- 
do de Jia para dia 


usto Er 
cido pes- 
soalmente a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao Fespônso de sepultura 
por alma de seu” presado marido, pai e | 


* Rufino Ferreira Vianna e Ad, 
nesto Carnbiro julgam teragrade 


sogro, o snr. Antonio Bénició Ferreira Vian- 
na, na igrejada Misericordia: e podendo 
dar-se o caso de ter havido algum esque- 
cimento “inivoluntario, veem por este meio 
prevenil-o, testemunhando a todos o seu 
sincero reconhecimento; por tão distincto 


386) 


b Correio 


í 


LA 


ppa o DA RESTOS E 
Administração Central d 
“do Porto 

O dia 7 de fevereiro proximo, ao meio 

“dia, su receberão n'esta administração 
lanços para a conducção das malas do cor- 
reio, entre Amarante:e Villa Real, na fór- 
ma das -condicções: ;que - no “acto; estarão 
presentes. 


“Porto, “29 de"janeiro de 1863. Ô!. 
“O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
seio ces “== (882) 


A União dé Madrid 
Capital 1:590 contos 
RECkITA DE PREMIOS DO RAMO INCENDIO, 
CERCA DE 200 CONTOS POR ANNO | 


Segura contra fogo na-cidade e fóra d'ella, 
por mui modicos premios e condicções 

= vantajosas 1. 

RUA, DOS INGLEZES N.º 27 E 29 


Eduardo Moser, 
Inspector e sub-director prini 


cipal. 
NA - (95) 
Presidente da assemblêa geral da Asso- 
ciação fratenal, portuense , dos. ferreiros, 
-serralheiros, ete, convida seus socios a reu- 
nirem em assemblêa geral no dia 1 de feye- 


reiro, pelas 9, horas da manhã, na casa do 
costume. K ue ana sho dit 
O presidente, 
Sacramento. 

(881) 


: Bazar Boa Fé 
O dia 1.º de fevereiro, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se hac-de arrematar 
160 garrafus de vinhos francezes de supe- 
rior qualidade Hermitage e de la Coté, 
pelo maior preço que for offerecido. 
i (893) À 
RIA = 
Gremio dos vendeiros 
HA -SE potente “cirigo= dias, a contar 
À desde a AE Er na/Ri- 
beira, rúada'Lada n.º 26, à lista da res 
partição Bico ÃO para Sel examina- 
da pelos contribuintes. om 
“Porto, 30" de janeiro do 1863, 


Gremio-dos m 
CHA-SE- patente nos paços do concelho, 
v desde ó dia 8Waté K de fevereiro, a re- 
partig io das, cólleetas pertencentes dB e 
7.º classe, para serem, examinadas pelos in= 
teressados, a (389) 

- a O MES S 
0. Lançamento do gremio dos fanileiros 
acha-se patento nús paços do. concelho. 
"0 presidente 4 
Caetano: de Lemos. 
o 


Hiate SOUZA, procedente de Lishoa 


ONVIDA-SE, o vecebedor, entrega ú or= 

dem de: 1348 meios desolá, a vir reces 
belos mo. caes-da Alfandega. 

E aos srs, Pimenta & Pilho;a virem 
reeceber. Di caixa s-com madeira. o 
| 879) 


| 1 no “ua 
REPASSA-SE o hotel AURORA DO 
LIMA, na rua de Entre Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di 
rija-se ao mesmo para tractar do seu preço. 


(119) 


“MASCARAS . 


arcenciros- 


(890) | 


HA um variado sortimento de mascaras em 
' cartão e cêra, muito bem: caracterisadas. 
| Rua das Flores, defronte da rua de D. 
Marim HH, n.º 290. (391) 


TIRA - 
- Venda de casa 
” MVtDissE a casa denominada 
Es * do — Hospicio — na cidade de 
“Besga, no campo, das Carvalhei- 
ras, Yem excelentes commodos, grande, 
quintal com agua e em magnifica, silua- 
ção, no centro da cidade À 
Quem a pretender póde dirigir-se pes- 
soalmente ou por carta á rua da Porta Fo 
Sol n.º 6, nesta cidade do -Porto, aonde 
se lracta do ajuste, com o conde de Su- 


modães os (388). 


se acha entreyado ha mais de um ano , €, |. 


mento € coupons é-se entregam 


| 54 Temuim bom sortir 


| Aguardente de vinho de Valencia 


! 
I 


Loteria dá Misericordia de Lisboa 
2.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


d 


7:000000 

1:0008000 
5008000 
3004000 
2288000 
2004000 
100800) 
“20 


68800 


amor E AMU 
q AO Prmidt | 
3:400 Brancos 


5:000 Bilhetes é 

A extracção terá logar no dia 1 de fe- 
vereiro de 1863. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 


venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, — 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encomenda que-se lhe faça, vindo acoin- 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales: do correio. - 

Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros a..... rt 58600 réis. 


Meios bilhetes 8,.4...4 +, 28800 1,» 
Quartos A fAdrA a. F tio o 
Oitavós dus .ics cairia BO » 


Cautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma vendeu na ultima loteria, par- 
te dos seguihtes premios : 
N.º 1864 — 2008 |'em quartos 
» 701 — 1008 500 [2 550 r 


INSCRIPÇÕES - 
Na Feira de S. Bento n. 25! 
vendem-se inscripções de assenta» 


averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 


BAQO 
e Nº rua do Bomjardim n.º 
1168 (escriptorio),  ati- 
ma do Chafariz de Villa Parda, fazem-sa 
chapéus da ultima moda a 500 réis de feitio 
e toucas superiores a 300 réis, vestidos e 
bordados e mais obra de Loda a qualidade, 
por preços uito-commodos: tambem se 
tiram nodoas em toda a qualidado de és- + 
tofos, (4) 


Viuva Sanches, 
51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 
ASA BA de receber pentes de tartaruga para 
trança dos gostos mais modernos, ditos 
para alizar, e travessas da mesma qualida- 
de, e ditas com costa de metal dourado, e 


contimia a ter pentes com costa de metal e 
oculos para theatro. 
(342) 


ENDE-SE em conta uma 
farda noya de fidalgo ca-” 


valleiro 
Quem a pretender di 
dos Loyós nº 51'e 52.º 


CAPAS, CASACOS 
co INGLEIAS 
DE BORRACHA: «SIN CALOR+ 
1)/005 que não se apegam com divâlór 
> mem sesendurecem como frio. Alguns 
casacos pezam só um arratel e são. muito 
commodos, 1 y em 
Deposito da fabrica — Porto,, 
Congostas n.º 39., (68) 


á-se ao largo 
' 


no BT 
É POLAINAS 


! 


| Perfumaria E gleza 
MESSES JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-Kin, Court; Eombard Street, 
London i 


presuistas de 8./M. à rainha Victoria, He - 
8. M. a imperatriz dos.francezes, ete, ete, 

& honra de fazer saber no mundo é 
apreciados objectos de sua manufactura 
tram em todas às primeiras casas de per 


Perfumarias finas especialmente ' 


recommendadas 
"3. GOSNELL & &;º Parfumes do Jochey Clab 
J. GOSNELL & C.+ Perfumo da Ee id 


J. GOSNELL & Ca Fes Bouquêt e todas ds 
perfumes os mnis modernos é 6s maia distinetis pá 
lenço. ; ido 4] 

“3. GOSNELL & Ce Pomada-da sobréga 
Oleo dourado — Moellina-—Banha dg urso, ete, pára 
os cabellos, NE] 

J. GOSNELL & (4º Pate de cerejas para os 
dentes. 
J. GOSNELL & Ce Sabão da nobreza — Sa- 


ções dos banco 


(610) 


Attenção 


M a rua de Santo n.ºs 38 0 401 
vendem-se 4 acções da Companhia 
do Gaz. (356) 


El 1 PR 
dA 'TENÇÃO A 
Nº te S.João n.º 34 e 36, vende-se 

a preços muito cimmados 7 
Trigos da America. + 


» de Hamburgo. 
» da Polonia 


' Bsildue s 
Farinhas da acroditada fabrica de Lisboa 


» do Bealo Antonio, marca A 
» DerpeoBo nad D 2B 
» Roo » » 6 
» oo em Rama ) 
-s91 Americanas do 1.º qualidade 
» » » 28 » 
» » » 3 » 
(3877) 


1 
| 


TINTO E BRANCO 


GENEBRA DE HOLLANDA 
rca E «x 

CANNA DE PARATY - 
-— “SUPERIOR 2 


VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 40, 
em casa de Manoel da Silva Oliveira. 
205 (88 


Praça do Anjo 


nanto de eli 


dos seguintes preços: 

- Chá Bysson'800, 966 € 18000. 
Superior 18400 e 18200. 
Perola 960, 18100 é 18200. 

"Preto bom 960. 


“88 


primema qualidade “garantida: vende- 
seno escriptorio de F. Chaluiço, Fi- 
lho' & Silva, terreiên' da” Alfandega n.º 4. 
à ' (3963) 


pri esq 


Ir, 


N 


n.º 61 | 


bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
fico. inglera--Vordndro sabão velho escuro de Win: 

x, ete, ot. - : 

“3. GOSNELL & (ie Poz das Odnliscas, recom- 
mendados com contiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
igernntos 
ê elodaror (Escovaitypa- 
a; à cabeça, com privilegio)—Escovás para os 
es e para “as unhas. Pentes de todos os feitios 
todos os objectos elegantes e de bom gósto pari » 

(2081) 


o toilette. 


F. S. CLE SvERS 
PREMIADOS COM MEDALHA - 


| SANÃO E PERPUMARIAS INGLEZAS PARA « 
E POLEME 

8. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
miado com medalha. - 
F. 8. CLEAVERS — Sabonetes puros dé sm 
corine, flor de anbugueiro. . 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes maia 
apreciados E TOILKTTE. h 
* F.S:CLEAVERS — Pomadá para facilitar h 
erescença do cabello. 

— Pomada preciosa de Reaxixi ; 

— Pomada de oleo de Castor; — 

— Creme nutritivo. 

F.8, CLEAVERS — Essenciá Jockey = Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito allindo Bouquet, 
Roudólitra, ete, etc, para os lenços e todos os obje- 
etos de toarre 
- MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREKL, 


1 


= DENIS = PARÍ 
ir lãs as perfuinarias | 
CAS dio Do | (247 


7 f E 
Grande economia 
A rua do S. Francisco n.º 4 existe hh 
venda, vindo ultimarenta de Londtos, 
um lindo e variado sortimento du can- 
dieiros para gaz liquido, proprios pará. 
sala e quarto, bem como latas com ley 
solar, “para uzo dos mesmos, conhécido 
até hoje o iuais supérior que. 
recido, 

Os de lamanho maior produzem um 
efteito de 12 luzes e teem mais a van- 
tagem de só fazerem a diminuta despeza 
de pouco mais do 20 réis em cada seis 
horas, o os mais pequenos em propor- 
G 


“preços. são muito «commodos em 
relação às: vantagens quo este govo blão 
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Larangeiras de semente 
ENDEM-SE do 8 a 12 palmos do ex- 
cellente qualidade, na quinta dus No: - 
gueiras, na freguezia do Jugueiros, ao pé da 
Regoa, no Povo de Ariz. 
338, 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 4 51 


CABA de re E ehailes de merino, pre 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots dy seda pretos e de cazemira de côr 
—demi saison —, muito bonitas chapéus | 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
collecção de pannos: pretos em todos os 


preços e qualidades. 
fi om es) 


LOUÇA INGLEZA 


em Ei ; + 
v NDE;SE a propriedade em construcção 
"N darua d'Alegria mn. 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem/ bom quintal agua de po- 


vibates!) Pebau ejinip ué y 
-BELLOMONTE .N.' 107 
R$SEBEU-SE um lindo e variado sor- 

timento. (37: 


8) | 


| $%y ramadas, frncteiras o vistas para toda a ci- 


dáde. Dão-se, esclarecimentos no: largo dos 
'Loyos n.º! 24 a 26. 


[Hot8] 


E 


Tinta typographica Ingleza 
ENDE SE em lutas de 5, 10, 20 4 30 ar- 
eis, na praça de D. Pedro n.º 95. 
(E) 

Ajato 
“TF ENDE-SE um conpé,em meia 
uso, com. dous envallos e os 
arreios precisos, e tambem: uia 

traquitana no mesmo estado, 
Fabrica franceza do carritagens, rua da 

Camões n.º 104 a 112, 


Tuhos bituminisádos pára encana- 
mento de agua, cannos de 
«despejo, efe. . 


ISTES tubos teem sido empregados em vas 
rias quintas e casas «Peste tidade com 

o mais feliz: resultado, sendo' preferíveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 


Y 


7 Em? 
martine, 35 , & em 
todas as cidades do À 
Portugale do Brazil 
Desconfie faléficações [à 


NUMEROS 4 E 5 


DA MISERICORDIA 
! | 


CIO 


ARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA. 


GUIA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA JO DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


2:009;090 PREÇOS 


2003000 

11093000 | Bilhetes: inteiros. 
E ora dj Meios dilhetes. São 
N Regio em Quartos 
aomumero que se extrabir depois de Oitavos.. 
tirados os mais premiga 
bo 


“2800 premios em 5:000 bilhetes: Ditas 
ata 


CTNOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ. 


ditançado no; governo civil do Porto, em os formidade: o edital + 
Ro de 28 de junho de no ) 


IEM, á venda nasua antiga e bem conhecida! loja os bilhetes com os preços acima 
-vM» indicados. Omesmo satisfaz “com promptida todas e quaesquer é encommendas ! 
“que; lhe sejam feitas das províncias, inda “que sejam em. grande quantidade, vindo 
Ei do seu, importe em vales do correio, 'e no fim da extracção remette 

s listas dos pri = (70) 


ENO 


7 Cartelas 


) 


“2 


asd 


fonica, Tata. 


o vão.) (Go anjos 


(245): 


de existencia) — Púris, em cusa do inventor aDWeDU, Loulovard Magenta, 
preposto no Porto Miguel José de Souza Ferreira 


a aromas!  MANUFACTURAS . 
ke OBJRCTOSDEFERROE GRANDE ESCALA 


- PREMIADOS 


NA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 
Drs casos FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANN & 


é For — LICEIRAS — 1 


“Em: deposito, já muito” visitado e conhecido pelo pablicor coatinda cada vez 
mais sortido e as obras mais aperfeiçoadas; tem grande deposito de-camas de 
“diferentes preços e tamanhos, Íeitios modernos, lavatorios, lanceiros, bancos, ca- 
«Seiras , , caixinhas de quero, fogões do melhor Brsteco tauto que os vende a 
contento. 

Neste estabelecimento ha sm colchoeiro para os freguezes que queiram 
mandar fazer -os colchões para as camas, ludopor preços commodos. Faz-se o 
abatimento de 5. por cento) a quem; comprar Pata cima de 6 camas. 


(874) 


Segundo os 1 


varios Academicos, este Raro) 


is perdas Ofnclite, e 
o mais potleruso depurativo conhecido. Elle nu 
potassium e o joduro de ferro; e adminis! e com a maior eM 
* ou no entupimento das glandulas. O Doutor 
d'um modo inteiramente particular nasmolesttas da pá 
| Depósito geral : em de MM Got 
Porto, em casa de Miguel Joué So 


entre o Porto 


“e corrida até 
á, -Regoa | 


Amarante 
quistno & MARINHAS, de sociedade com ER dos, noiDs Natividade, an- 
nunciam que a sua mala-posta 'entreo Pórto, Amarante é corrida até É Regoa, 
estábelecida em 10 de novembro de 1862, se acha montada comia amaior regulari- 
dade “que é possivel encontrar-se neste genero, oflerecendo aos snrs. passageiros 
todas os commodidades precisas. 
24000 ego porcada passageiro do Porto á Regoa S5000 réis e da Regoa ao Porto 
réis. 
Os bilhetes vendem-se no “Poctol “rua Formosa) n., mo o na Regoa,; na rua 
“de S. Gonçalo n.º 28... 4 
s Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e da aa ás/2 tambem da tarde, 
Os snnunciantes esperam do publico que, apreciando as commodidades que a 
= mala-posta offerece, a preferirá a outro qualquer vehiculo que para alli corra com 
o titulo ide: diligencia“(mas que 'só se. poderá chamar carto do fanico), embora seus 
donos. pretendam: iludir os passageiros, » 
3 As pessoas que, conhecem os annunciantes e que teem transitado nos seus 
trens, por certo lhes darão a preferencia por conhecerem o bom desempenho que 
os annunciantes costumam dar no serviço de que se encarregam, que não póde som- 
parar-se com o dos donos da diligencia da Regoa. 
* — Os preços da mala- =posta serão os mesmos da diligencia que actualmente para, 
alli corre. ) 


(386 


“Companhia Segurança Provinciana' Arrematação de acções 
de Moncorvo - “BAZAR BOA PE! 


S agentes d'esta companhia fazem publi- na po, 
0 co nos seus accionistas d'esta cidade que Por pnterochágo, do Moi Runner o 


no seu escriptorio, desde as 9 horas da ma- 


M o dia 1.º de fevereiro, pelas 11 h 
nihã ás 4 da tarde, pagam o dividendo de rs. 


ras da manhã, no dito bazar, se hã 


,| tas e! regularidade na troca, 


er UNIÃO 


Direcção convida os snrs. accionistas 
a realisarem, desde o dia 15 até o dia 
|28 de fevereiro proximo, 'a ultima pres- 
tação das suas acções, na razão de 20 por 
[cento ou 208000 réis por cada acção, e 
n'esse acto lhes:será satisfeito oftiv 
do de 2 por cento ou 28000 réis por acção, 
segundo foi approvado pela assemblea ge- 
ral em 15 do corrente. 

Tambem, na mesma oceasiho se darão 
as acções delinitivas em troca dos titulos 


|provisorios que deverão vir assignados Pê 


los possuidores d'elles. 

* Para commodidade dos snrs, accionis- 
esta se fará 
pelo' modo seguinto : 

As acções da letra A serão trocadas nas 


As das letras B,C, D, Ec F nas ter- 
cas-feiras. 
As das letras 1 e J nas quartas e quin- 
tas-feiras, 
ás, da letra M nas sextas-feiras. 
E as outras letras nos sabbados. 
Porto, 23, de janeiro de 1863. 
> Os directores, 
José da Silva Muchado, 
José de Almeida, Campos Junior, 
F. M. van der, Niepoort. 


(265) 


M o dia 6 de fevereiro do cor- 


da manhã, na rua da Pjedade,| 
freguezia de Massarellos, se tem de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, em construcção, con- 
tiguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujas mo- 
radas teem 80 palmos de fundo, que cóm- 
prehendem 62 e meio palmos do largo, 
com excellente quintal, agua de poço, ras 
madas € frncteiras. 

Podem ver-se todos os dias'a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira dos 
Santos 

No mesmo acto se porão em lanço ltes 
moradas de casas sitas na rua da Praia, 
da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 
e 39, dizimas a Deus, que todas rendem 
actualmente 1508400 réis. 

É (282) 


— Arremalação voluntaria 


O dia 13 do proximo mez de março 
do corrente anno, pelas 10 horas da 
manhã, na praça das arrematações, sita 
na“ rua do Almada n.º 335, se ha-de pre- 
ceder á arrematação voluntariamente das 
casas sitos na run de Santo Antonio do Pe- 
nedo com os nº 5, Te 9,41 a 15,17 
436 45 a 49, com sua loja subterra- 
nea e mais perlenças, isto a requerimen- 
to de D. Rita Carolina da Cunha Lima e 
irmãs, cujas propriedades, lhes couberam 
no inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de sua mãí, casada que foi com 
o snr. Christovão da Cunha Lima Samprio. 
O formal de partilhas existe no carto- 

rio do escrivão da «pra Lima. 
(361) 


Associação Artistico 


Commercial Portuense | 
(Diiia q” ro, pelas 9 horas | j 


da manhã, 1h nua daPabrica n.º 21 
ha-de haver reunido de assemblêa geral; 
- Olgtela — eleição da dir eeção. 


NG 368) 


TR 


FALLENCIA - 
DEJAMES DAWSON HARRIS & C.º '' 


0 


S curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os snrs. credores a comparecerem 


;no tribunal do Commercio, pelas -12 horas 


do dia 25 de fevereiro proximo, designado 
pelo snr. juiz commissario para à verificação 
de creditos e mais diligencias Jegaes ; e lem- 
bram que t todos os documentos devem ser sel- 
lados, e'que ninguem poderá sei pr ocurador 
de dous credores nem à procuração ser feita 
a credor do fallido. 
- O sollicitador — €, P. P, Felgueiras. 
(810) 


“Arrematação 


O dia 31 de janeiro, pelas 10 horas 

da manhã, na rua do Almada n.º 335, 
se ha-de procuder |á arrematação das se- 
guintes propriedades : 


Fonte de Massarellos, que tem o n.º 40, 

louvada na quantia de 968000 réis; nais 
outra dita de um andar, com escriptorio, 
sita na mesma rua, que temo n.º 9, lou- 
vada na quantia de 1928000 réis; mais 
outra dita de um andar.e aguas-furtadas, 
com séu armazem, que tem o n.º 17, 


“|virada à rua das:Flores e entrada da casa 


n.º 42, para a dita rua da Fonte, louva- 
da na quantia de 4008000 réis; mais ou- 
tra dita terrea, sita na dita ruaidas Flo- 
res, com 0 n, ô 11, cuja casa tem um pe- 
queno quintal, com, serventia para uma 
viella,louyada na quantia de 808000 réis, a 
cuja arrematação, se progede no, inventa- 


rio por “fallecimento de Joaquim, Antonio 
de Araujo, por deliberação do conselho de 
familia, pelo juizo de direito da 2.º vara, 
o Y. 


Dot 


Bazar Boa Fé 


0 Proprietario do dito estabelecimento de 
clara que só dará no principio ou fim de 
cada mez um leilão no salão do deposito do 
dito bazar e dos objectos que alli tenha re- 
cebido para serem vendidos por conta de seus 
donos. (811) 


GRANDE LEILÃO 


AR BOA Fi 


illela. 


escri 


uso 


haverá leilão de muitos dif 
rentes moveis de mogno, oleo, 
e pau preto, como são : cadei- 
ras, commodas, secretarias , 
tremós,espelhos, camas ú fran- 
tezr completas, ditas de fer- 
ro completas, ditas de pau 
preto antigas, um rico relogio regulador, di- 
tos'de salae de escada, mezas de jantar de 
estender, ricos guarda-louças, guarda-vesti- 
dos de mogno e guarda-roupas, 11 pianos de 
meza, de gabinete e 'cauda, serviços de lou- 
ça, erystaes, porcellanas, cobertores de da- 
masco, imagens, santoarios, ricos objectos de 
prata ide gosto-e valor, casquinhas, serviços 
e serpentinas de electro-plate, louça (a Tndia, 
pinturas, gravuras, vinho engarrafado, eou- 
tros muitos objectos que estarão patentes. E 
no dito dia e bazar pelas 9 horas terá lugar o 
sorteio das conchas, o que se faz sciente às 
“| pessoas que teem direito ás mesmas. 


(312) 
Arrematação de predio 


BAZAR BOA no 


Par intervenção de M. 


- Pinheiro 


Mo dia 4.º de fevereiro, de 41 nor 

ras da manhas Do dito baz. 
de arrematar uma morada de casas sila 
na rua do Wellesley com o n.º 124, q 
qual se compõe de um andar, loja, es- 
criptorio e quintal, ramadas, árvores de 
fructo; com a pensão de 68400 réis e do. 
minio de 20—1 á Sunta Casa da Mise- 
ricordia d'esta cidade. 

« Póde ser vista por quem a pretender 
eos esclarecimentos dão-se no dito bazar. 


(313) 


EM o lugar de Rivaldeira, freguczia de 
Dous Portos, comarca de Torres Vedras, 
precisa-se de um cirurgião a quem se offerece 


25000. por. cada acção, como foi resblvido 

em, assembléia geral. 

« Porto, 28 de janeiro de 1863. 

ex voão Francisco Gomes & Irmão. 
. (848) 


de arrematar 6 acções das: Companhias de 
“| Hluminação “a Gaz, sendo:4 da d'esta ci- 
dude e duas ida du'cidade de: Braga, pelo 
maior preço que'se offerecer. 

(314) 


annualmente 2005000 réis e o pulso livre: 
o pretendente dirija-se ao padré Custodio de 
Souza Vieira, na freguezin de Valbom, que 
lhe dará todos 0s esclarecimentos. 


(862) 


Uma murada de casas sita na rua da) 


Gremio “dos negociantes de vinho 
engarrafado 


CHA-SE patente cinco dias, a contar 
do dia 28 do corrente, das 9 ás 12 ho- 

ras do dia, na rua do Calvario n.º 60, em 
casa do presidente, a repartição d'este gre- 
mio para ser examinada pelos contribuintes. 
Porto, 27 de janeiro de 1863. 
eningaçab 03 miss (340) 


Gremio dos algibebes 
Lista da repartição d'este gremio acha- 
se affixada na casa da exe.P? camara 

para ser examinada pelos interessados des- 
Ide o dia 31 do corrente até 4 do proxi- 
mo fevereiro. 
Porto, 31 de janeiro de 3863. 
O presidente, 
Antonio José da Costa. 


= (871) 


“Hotel Liflionendo 


0 Propietario d'este estabe- 
lecimento, no largo do 
Carmo da cidade do Porto, mudou para a rua 
de Si da Bandeira n.º 1 proximo á praça de 
D. Pedro, aonde offerece aos seus amigos é 
freguezes, muito boas salas e quartos, decen- 
temente mobilados, e com todo o aceio pata o 
que senão tem poupado a despezas. & h 


E” a fabrica de ourivesaria de prata na 
rua Duqueza de Bragança n.º 195 pre- 
cisa-se de um aprendiz, da «ldeia, daidade 
de 4 annos para cima. (35) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz, para ouri- 
ves, parade fóra.. 


Buixo n.º 136. 


! > 
D JA-SE saber uonde mora ou existe 
o snr. José Paulo de Castro, que veio 
do Rio de Janeiro no paquete de 8 de 
junho proximo passado, para négocio de 
seu, interesse. 
Filla-se na rua do Bomfim n.º 24 ou 
na rna de Santo Eloy n.º 38 e 40. 
Dão-se 98000 réis a quem dér noti- 
cia de José Alves Loureiro. (353) 
Qu pretender criados, 
as e amas de leite 
dirija-se á rua dos Martyres 
da Liberdade n.º 191 (an- 
1 16 de Maio ou Sovella), a Maria The- 
É (268) 
ARIA heca, na rua da Trindade n.º 
27, adeloira de: criadas, criados camas 
de leite. (850) 


João Ribeiro de Mes- 
quita mudou o seu es- 
criptorio para a rua 
Formosa n.º 376 


(372) 
PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR - 
AVINHADAS. 


pn ' bro 4 (3283) 
ro barato 
Dicas 


ue dous andares, em 
ER tal e agua d 


a,- com grande quin- 
e beber. 
Tracta-se no largo de 8. Domingos n. 
54e 55: (849) 
qu quizer arrendar o armazem (theatro) 


sito na vua de Baixo de Villa Nova de 
1 | Gaya, para deposito de cerenes e outras mer- 


os 


+ | cadorias seccas (para o que tem muito bom 


soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira; de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de 8. Do- 
mingos n.º 81. (89) 


TpRESÇAS SE a corifeitaria | á prata da 
xua de Santo Ildefonso n.º. 1 e 


Quem a uajoniier falte na os 


(23) 
A rua de Cedofeita n.º 

137 ha uma Drunidei- 

ra e costureira que se pres- 

ta a trabalhar, tanto em sua 

casu como em casas particulares, brunin- 
do camisas de homem a polimento. sad 

Si (2 


rente anno, pelas 10 horas |/ 


José Gomes Visnna; rua da Ferraria de | 


(3972) | 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30, 


gos edias snciificados, | 
m'uma capella «esta cidade: tracta-se na rua 
das Ploves n.º 264. (351) 


M o din 26 de janeiro sahiu do hotel 
Esperança, na praça de Ca:los Alberto, 
um criado chamado Mahocl, que levou uma 
capa de sarja azul, forrada de baeta bran- 
en. Dão-se alvicaras 'a quem souber onde 


elle está. (377) 
MUSICA 


O armazem de pinnos e musica de José “de 
INCA aa ao een lies 
cebeu-se de Italia c da -Allemata um grande e 
variado sovtimento de musicas não só. pira pia- 
no, como tambem para canto, xebeca, flnuta, gui 
tatra, orgão, harpã, harmonio, bandas regimen- 
taes, quartetos de operas mais notaveis, é mu- 

a para piano a 4 o seis mãos. 

As pessons que m assignado a «Lyra», | 


jomal do musica, que se publica veste armazem, | - 


teem direito a receber o franco a 90 réis o te- 
rão o desconto de 30 por cento na musica que 


se publicar n'este paiz, vendida este estabeleci- 


mento. 

Receben tambem um “variado sortimento de 
instrumentos de metal completos, para bandas mar- 
cines, que vende por preços muito reduzidos. 

(304) 


E) 


ica de 
(261) 


Deposito em casa da VIUVA BUISSON 


- Systema francez de LEFANGHEAUX da acreditada fabr 


ORBEA & IRMÃOS, de Eibar 
a-se de qualquer encon TçS, para a mesma fabrica. 


- RUA DE SANTO ANTONIO — PORTO 


ços commodos. Estes revolwers tornam-se recommendaveis pela sua solidez e facili- 
Encarreg: 


CABA de receber um variado sortimento de revolwers de todos os calibres, por 
“|dade de carregar. 


4 REVOLNERS DE Gs 


A 


NTE, GRANDE DE LISBOA * 
RÉIS 7:0008000 


- EXTRACÇÃO A 20 DE FEVEREIRO 


1 . 
Nº loja: de Francisco Múrtins Ferreira 

Borges, rua das Flores n.º 9 e 11, 
Porto, ha 4 venda Dilhetes a 58600, meios 
a 28800, quartos a 18400, cautellas de 
500, 25) e 40 réis. . 

Satisfhz qualquer encommenda, vindo 
acompanhada de seu importe ou em vales 
do correio, e remelte as listas dos pre- 
mios. (376) 


AVISO. AOS SRS. MEDICOS 


Cura ca'arrhos, tosses co= 
queluches irritações nervosas 
sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
doente uma colher u. cha deste xarope Dr Conner. 

Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36. 

Deposito no Porto pguel José de Souza 
Ferreira, (254) 


SE uma propriedade dá 
q na rua, dos Taipas, n.º 

38, 40 e 42: quem a pretender 
falo na rua de Bellomonte n.º 38 e 40. 
$ (375) 


+ 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Diver pool 


por inglez — 
a — comman- 
dante Henry W, Lloyd, 
a sahir em principios 
de fevereiro. 

(em commodos para passageiros.) 

Agentes A, Miller & Cs, ma dos Inglezes n.º 
73. (800) 


De 


j Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
enpitão Joseph Arnold, sahe com toda 
» a brevidade, 

(4030) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º” 87,ou na praça. 


“Gibraltar | 


“O hiate— BRAGANÇA, — sabi- 

rá com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Írmio, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160; 


Hamburgo 
Sahe com brevidade é navio russo -s 
ALEXANDER NEWSKY — , capitão 
D. Lebedew. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & Cr (184) 


| Rio de Janeiro 


A bares — FELIX —, de 1.º classe, 
enpitão Piuz ira, sahirá com 
muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passngeiros, para os quaes tem 
excelentes ebreimedom lo" bEIÓhES paia os de prôa, 
tracta-se com Felix Pereira Barhora Braga, ruá 
das Flores n.º 99 e 101. 


vi 894) 


“Rio de Janeiro: 


A bnrea— FORMOSA-- enpitão Jor: 
quim Francisco Pinhéiro, sabirá tony 
muita brevidade. 

= Para cargae passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, vin das Oli- 
veiras n.º46. 3544) 


7 
Rio de Janeiro 
gb emrregar ou ir de passagem, para o 

que tem muito bons commodes, diri- 


ja-se a Manoel Gualberto Sonrés, rua de Bello- 
monte n.º 77. (8706) 


A anhir brevemente a nóva bares — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 


- Rio de Janeiro 


Vai aabis com ponca demora a mai 
to “veleirá RR 
enrga e passa 
“inda "em optimos: 
s Tiniãos, via do 


| Almada n.º 165. y 
Precisaise de un sm 


Riad Eros eiro 


Vai sahix com muita brevidade a 
nova galera — MARIA, — capitão: 
Santos, 

Para cárga e passageiros tradta- 
se com Manoel Pereira Penna & C., Praça. de 
Carlos Alberto n.º 132. - (3495) 

TE As 
Rio de Janeiro 
Vai'sahiv brévemente para o Rã> de 
Janeiro 'o brigue portuguez — GUI- 
» LHERNE, — classificado no Lloydy, 
como de 1.º clnsse, 

Para carga é pússageiros tracta-se na rua do 
Almada n.º pe ou'a Bordu com'o <hpitão Sou" 
tinho. soglho s louuvo pra 


Bio Grande do Sul. 


Vai sahir com muita brevidade a “ 
-en— RECREIO, — enpitão Nova. 

Quem na, mesma quizer carro, 

gar on ir de passagem, para o que. 

tem excelentes commodos e bom tractamento, di- 

rija-se a Bernardo José Machado, largo de Gor- 
dpi n.º 50, ou ao capitão a bordo. 
(as0m) 


Rio Grande do Sul ' 


O patacho — NOVO LIMA — sahi; 
com com brevidade. Para 
7 e passagei racta-se com Antonio | 

Luiz Gomos Lima, rua de Bellononto. 


nr 
Bahia 
“(COM BSÇAL LA POR CABO VERDE) 


A barca portugueza — AURORA, 
nova, de primeira vingem, acha-se 
» prompta a sahir em um dos proxi- 
mos dias, com carga on em lastrot! 
Recebe carga e passageiros para Cabo-Ver- 
de e Bahia. 
Tracta-so com J. Pinto Leite, no largo dos” 
Loyos, ou com o enpitão a bordo. cito 
) 


Bahia 


Vai sahir com toda a brevidade, por 
ter parte do 'enrvogamento RURAL? 
ro palhabote portiguoz— DORVA 
— forrado de cobro e de que, Rê pá 
pitão Manoel Maria da Conceição; 

Para o resto da carga e passageiros trao 
se com Joaquim Lowvenço: Alves, “rar “da Rebo- 
leira na 19, 4. obntuês! (281) 


; Pernambuco 4 


n.º J07%. 


dro José da, TR 
Para cnrga e passageiros tractr-so com Ma- 
noel José Monteiro Broga, rua das Oliveiras n.º Se 


À Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
maugh, à sahirem 10 
) de fevereiro proximo. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1º andar. 


Liverpool 
PS 


tão M. Conolly, sa- 
sahirá com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


queni se deve dirigir quem quizer cúrregar on ir 
de passagem, assim como no snr. Cailos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

(os) ja 


Londres 
A sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — AÍ no Lloyds, 
apitão Thomuz Plintoff. 


Liverpool 


A sahir sem demora a escuna ingle- 
:2— JOHN & JENNAPAR, — Al 
no Lloyds, capitão E. Ellery. 
Consiguntarios Kendall & Jo- 
rua dos, Inglezes n.º 32. 
[268] 


Bristol & Gloster 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


una ingleza— ALARM,— ca- 

4 pitão John Plelp, espera-se todos os 

dias para sahir em tempo rasonvel. 
43) 


(267) 


Quem, n'elles quizer carregar dirija- se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


“(801),) | 


Pernambuco 


Vai snhir até np dia 15 de feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 
Recebe cnrga € passageiros: tra- 


n Soares, Irmãos, run do Ahnadr'n.* 165, 
EO huval - (124) 


Maranhão 


A galera — AURORA; — eupitão Sei 
pião F, Lópes, sahirá com brevidade, 
Para carga e passageiros tincta-se- 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua, 
do Almadan. 722. 13886], 


Pará over: 


Vai sahir até 0/m do Je 
» ttclo — BOA NOVA, — forrado de 
cobre. 

Para o testo da ensga é pas 
geivos, a pagar nesta cidade on nó Pará, tra 
com Vieira & Botelho, na Ponte da Areia 

e 9, ou com Sebastião Morcira Sampaio, em 
[do Muro n.º 228, 


(4013). 


| ra 
* feira 30 dejoneiro. 


8. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 84 
récita de assignatira do 4º my, — A opera 'em 
3 úetos — UM BAILE DE MASCARAS, — As 7 
e meia horas, 


Bailes de mascaras 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 
Domingo 1 e 2.º feira 2 de fevereiro . 


Grandes bailes de masenras, — O sulão abre;ge 
às 8 horas e fecha-se ás duas. 
Preços os do tostume. 


(61) 


Esposa M. Uri queja 


TYP. DO TLD DO PORTO 


